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I ntrodução

Dentre as principais espécies de insetos que ocorrem em soja, prin­

cipalmente na região Sul do Brasil, Ep ino tia  apoAma (Walsingham, 1914) 

(Lepidoptera: Tortricidae), conhecida popularmente como "broca das axi­

las", ou "broca dos ponteiros", i  uma das espécies que vem preocupando 

bastante, tanto agricultores como pesquisadores.

E. apoAma foi descrita originalmente por Walsingham em 1914 como 

Eucoòma apoAma, sobre material procedente da Costa Rica, sendo que 

Hehrich (1931) descreveu-a novamente como Epinotia. oppoòita; finalmente 

Clarke (1954) colocou-as em sinonTmia, estabelecendo sua atual denomina­

ção.

A distribuição desta espécie é bastante ampla, compreendendo o Es­

tado do Texas, nos Estados Unidos da América do Norte, México, Guatemala, 

Costa Rica, Peru, Chile, Uruguai e Argentina. No Brasil foi registrada 

pela primeira vez por Biezanko (1961) no Rio Grande do Sul, e no Paraná 

por Corrêa (1975).

As larvas de E. apoAma são citadas atacando somente plantas da 

família Leguminosae - Faboideae, tais como: soja (G lyc in c  max (L.) Merrill), 

ervilha (Piòum iativum , L .) ,  trevo-vermelho (TAî oLLum poZymoApkum, Poir), 

fava (V ic ia  £aba, L .) ,  amendoim (Aaackü> hypogaea.L.), feijão comum (Pha- 

AejoZuA vixJLqoaáa L .) e alfafa (Me.cU.cago ò a tiva  L .) ,

Calderõn (1977) realizou uma revisão detalhada da literatura sobre 

a distribuição geográfica, plantas hospedeiras, inimigos naturais e con­

trole químico de E. apoAm a. .

Devido ã importância que esta espécie vem assumindo no Brasil e



pela ausência de dados a respeito de seu desenvolvimento em soja, rea li­

zou-se o presente trabalho sobre a biologia de E. apoKma.. P a ra le la ­

mente, efetuou-se um experimento de campo com o objetivo de se avalia­

rem as épocas críticas do ataque de larvas desta espécie, em soja,emcon- 

dições de altos níveis de dano na cultura.

7
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1. Re v i s ã o  B i b l i o g r á f i c a

1.1 . ovo

Segundo Caballero (1972), as posturas de Epim tbx  sp., em alfafa 

e trevo vermelho, são efetuadas nos brotos novos superiores. Mo rey (1972) 

menciona que os ovos de E. apoA&ma são colocados geralmente junto ãs ner­

vuras principais, tanto na parte superior como inferior das folhas de 

fava, podendo-se encontrã-los agrupados ou isolados.

Os ovos recêm-depositados são ovalados, algo convexos, de cor ama­

rei o-pãlida, e medem entre 0,59 x 0,35 e 0,47 x 0,31 mm, sendo de cinco 

dias a duração do período embrionário para uma amostra de 120 ovos(Morey, 

1972).

1.2. LARVA

Segundo Morey (1972), as larvas recém-eclodidas são muito ágeis e 

apresentam uma marcada atração pela luz. Demonstram desde o in ício do 

seu desenvolvimento uma tendência para broquear, penetrando geralmente 

pelo pecíolo da folha de fava para alimentar-se.

0 mesmo autor observou que as larvas, durante os primeiros insta­

res, apresentam uma coloração muito semelhante, verde-clara, com a cabe­

ça e escudo protorãcico negro-brilhantes, sendo possível observar-se por 

transparência o conteúdo escuro do tubo digestivo. Nestes instares in i­

ciais diferenciam-se apenas por seu maior ou menor tamanho.
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Morey (1972) descreveu a larva do último Tnstar, que apresenta uma 

cor rosada variável em intensidade, que vai desde o esbranquiçado ate o 

avermelhado, medindo neste ínstar entre 10,1 e 11,4 mm.

Corrêa (1975) e Corrêa & Smith (1976) citam que as larvas apresen­

tam um aspecto gelatinoso, sendo inicialmente verdes, com a cabeça e o 

escudo protoracico negro-brilhantes, tornando-se mais tarde amareladas e 

com a cabeça castanha, e atingem no final do desenvolvimento cerca de 

13 mm. Observaram, também, que normalmente um dia antes de pupar as la r ­

vas tomavam uma coloração rosada. '

1.3. PUPA

0 período pupal se dá no solo (Olalquiaga Faure, 1953; Caballero, 

1972; Morey, 1972; Corrêa, 1975; Corrêa &Smith, 1976). Ao culminar seu 

desenvol vimento, a larva deixa-se cair ao solo, enterrando-se de 1 a 2 cm 

de profundidade para pupar, tecendo logo a seguir um casulo tênue, reco­

berto com terra (Caballero, 1972).

Morey (1972) descreve a pupa como sendo de coloração castanho-ro- 

sada, medindo entre 6,2 x 1,8 e 7,8 x 2,2 mm, sendo que nos machos o 79 

segmento abdominal é liv re , enquanto que nas fêmeas está soldado aos ú l­

timos segmentos.

1.4. ADULTO

Caballero (1972) assinalou que os adultos são de vôos curtos e se­

mi -rasantes sobre a vegetação, pousando freqüentemente nas folhas supe­

riores, e, pelos danos produzidos pelas larvas, julga que as posturas

são feitas nos brotos novos superiores. 1
■ =>



Morey (1972) descreve os adultos de E. apoumo., levando em consi­

deração os elementos mais evidentes que se observam em ambos os sexos 

quando em repouso. Os machos têm a cabeça, antenas, tórax e patas de cor 

cinza; o primeiro par de asas com a região lateral sobre o bordo costal, 

de cor cinza-escuro com manchas castanhas. No extremo da asa aparece uma 

figura em forma de ocelo com o centro de cor negra; acima, em direção ã 

cabeça, corre uma faixa curvilínea também negra; sob esta faixa e sobre 

a margem costal alternam-se faixas escuras com faixas claras. Em uma do­

bra do bordo costal aparece uma mecha de escamas esbranquiçadas que ocupa 

todo o primeiro terço da asa. A região dorsal do primeiro par de asas é 

de cor cinza-claro com manchas esverdeadas; o segundo par de asas é cla­

ro com o bordo distai cinza.

A fêmea difere do macho por não possuir a mecha de escamas no bor­

do costal; enquanto o macho é lateralmente escuro e dorsalmente mais 

claro, na fêmea acontece o contrãrio: lateralmente o primeiro par de asas 

apresenta uma coloração castanho-acinzentada e dorsalmente é cinza-escu­

ro, principalmente em direção ao torax.

Calderón (1977) cita que, de 119 adultos de E. apotioma provenien­

tes de larvas criadas em laboratório, 58 (48,74%) eram fêmeas e 61 

(51,26%),machos, obtendo uma proporção sexual de 0,95 fêmeas para cada 

macho.

1.5. DURAÇRO DOS ESTÁGIOS .

Caballero (1972) observou, em laboratório com uma temperatura ao 

redor de 20°C, que a duração do ciclo de Epinotia. sp., em alfafa, desde 

a eclosão das larvas a adulto, completou-se em cerca de quatro semanas. 

0 desenvolvimento larval completou-se em aproximadamente 20 dias e o es­

tagio de pupa teve uma duração de cerca de 10 dias. Segundo'seus estudos

11
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de campo, em pleno verão o ciclo se completa ao redor de 40 dias, supon­

do que existam 4 a 5 gerações deste microlepidõptero por ano.

Segundo Morey (1972), o desenvolvimento de ovo a adulto, em fava, 

no laboratório a 21 e 24°C, tem uma duração de 35 e 40 dias, respectiva­

mente, dos quais cinco correspondem ao período embrionãrio. Oestagio la r ­

val durou de 14 a 20 dias; sendo entre 3 e 5 dias o primeiro instar, de 

2 a 4 o segundo, entre 2 e 3 o terceiro, 2 o quarto e entre 5 e 6 dias 

o quinto instar. A duração do estágio de pupa variou entre 14 e 15 dias.

Corrêa (1975) observou em laboratório a 24±2°C que a duração do es­

tágio de pupa variou de 11 a 14 dias e a longevidade dos adultos variou 

entre 1 e 5 dias, tendo ocorrido, porêm, a morte da grande maioria apõs 

o terceiro dia.

Segundo Caballero (1972), no Chile Ep in o tia  sp. inverna principal­

mente como larva, protegida dentro de folhas, fazendo-o também como adul­

to, porêm em quantidades muito pequenas. A larva permanece em diapausa 

até fins de agosto, quando se torna ativa, ao aumentar a tem peratura. 

Menciona, ainda, que os adultos podem ser encontrados praticamente du­

rante todo o ano, com exceção dos meses de julho e agosto, quando é di­

f íc i l  de encontrar alimento.

□



2. Ma t e r ia l  e Métodos

Os estudos da biologia de E. apoAma foram conduzidos no Departa­

mento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, em câmara climatiza­

da com temperatura de 25±1°C, umidade relativa de 70±5% e um fotoperTo- 

do de 12 horas.

Para o inicio das pesquisas de biologia, foram separados 10 casais 

de adultos de E. apoAm a, provenientes de larvas criadas em laboratório.

Os casais foram colocados separadamente em frascos de polietile- 

no com 7 cm de altura por 4 cm de diâmetro, numerados para a sua identi­

ficação. Estes frascos continham no seu in terior, na parte inferior e 

superior, papel de f ilt ro , que era umedecido diariamente, e eram reves­

tidos lateralmente com papel su lfite , para fa c i l ita r  a coleta dos ovos 

postos nestes locais. Como alimento, era oferecida diariamente uma so­

lução de mel a 10%, embebida em um pequeno pedàço de algodão.

Inicialmente, colocava-se um broto de soja nos frascos para as pos­

turas; porém, devido â dificuldade para encontrar os ovos no interior 

dos brotos e pelo fato de as fêmeas ovipositarem sobre o papel, a colo­

cação dos brotos foi suprimida.

2.1. OVO

As posturas coletadas diariamente eram mantidas em uma placa de 

Petri, com 9,5 cm de diâmetro, forradas no fundo com papel de f ilt ro  ume­

decido, contendo uma etiqueta de identificação, coma procedênciaea da-



ta de pòstura. Dois dias após a postura eram colocadas folhas joverr de 

soja no in terior da placa, que serviriam de alimento para as larvas re- 

cêm-eclodidas. Os frascos eram observados diariamente para determinação 

da data da eclosão e do número de larvas eclodidas. Estas observações 

eram feitas até 12 dias apÕs a postura.

2.2. LARVA

As larvas eclodidas eram retiradas e colocadas em outra placa de 

Petri; a partir do segundo dia eram mantidas individualmente em frascos 

de polietileno com 7 cm de altura por 4 cm de diâmetro, forradas no fun­

do com pápel de f ilt ro  umedecido.

Foi separado um grupo de 250 larvas, colocadas em frascos numera­

dos, para a determinação do número de instares, sua duração, assim como

a duração do estágio larva l, do período de pri-pupa e do estágio pupal.

A alimentação das larvas constituiu-se de brotos novos de soja, do 

cultivar 'Davis', com três folío los, cujos pecíolos eram envoltos em a l­

godão embebido em água para melhor conservação no interior dos frascos.

A troca de alimento era feita em dias alternados,para se evitar o 

manuseio excessivo das larvas.

Os frascos eram observados diariamente para a coleta das cápsu­

las cefálicas, para o registro das datas das mudas e do in ício do perío­

do de prê-pupa.

A limpeza dos frascos também era realizada diariamente, com um a l­

godão, para se evitar o desenvolvimento de agentes patogênicos.

0 número de mudas e a duração dos ínstares foram determinados de 

acordo com o número de cápsulas cefálicas encontradas durante as observa­

ções diárias. As cápsulas cefálicas de cada ín s ta r eram colocadas em 

frascos de vidro, para posterior mediçáo.

14
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As cápsulas cefálicas foram medidas com um microscópio estereoscó­

pio Wild M5, com ocular micrométrica de 120 divisões.

2.3. PRE-PUPA E PUPA

Após a obtenção das pre-pupas e das pupas, os exemplares eram man­

tidos individualmente em frascos, onde eram observados diariamente para 

se determinar a duração destes estágios.

2.4. ADULTO

2.4.1. Longevidade e fecundidade

Para a determinação da fecundidade das fêmeas e da longevi­

dade das fêmeas e machos acasalados de E. apoAm a, no dia da emergência 

dos adultos foram separados dois grupos de 23 casais, cada um emergido 

no mesmo dia. Cada casal era colocado individualmente em recipientes de 

acasalamento, anteriormente descritos.

A determinação do sexo foi feita de acordo com os caracte­

res morfológicos do adulto, conforme Morey (1972).

Com o objetivo de se verificar o efeito da alimentação na 

fecundidade das fêmeas, forneceu-se como al imento para um dos grupos uma 

solução de mel a 10% diluído em água, e para o outro foi oferecida ape­

nas água. Ambas as dietas eram embebidas em um pequeno pedaço de algo­

dão colocado no fundo do frasco. .

0 alimento era trocado diariamentee registrava-se o núme­

ro de posturas e o número de ovos para cada casal, assim como a data da 

morte de cada exemplar.

Para a determinação da longevidade dos adultos criados in- 1
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d ividualmente, os mesmos foram separados em dois grupos de 40 exemplares, 

logo apÕs sua emergência, um grupo alimentado com mel a 10% e outro ape­

nas com ãgua. Os exemplares eram colocados individualmente em um fras­

co de polietileno, com 7 cm de altura por4cm de diâmetro, numerados pa­

ra a sua identificação.

Os frascos eram observados diariamente, para a troca do alj_ 

mento e para se verificar a mortalidade.

2.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA

Para a duração do período de incubação dos ovos, dos instares, do 

período la rva l, período de pré-pupa, estãgio de pupa, ciclo evolutivo e 

largura das cãpsulas cefálicas, foram determinadas as médias e o respec­

tivo erro-padrão. Para efeitos comparativos foi utilizado o teste Jt ao 

nível de 5% de probabilidade.

Também foram determinadas as médias e o erro-padrão para os perío­

dos de pré-postura, postura e põs-postura, fecundidade das fêmeas, f e r ­

tilidade dos ovos e longevidade dos adultos, sendo que para este último 

parâmetro foi utilizado o teste 1: ao nível de 5% de probabilidade, para 

verificação dos efeitos da dieta alimentar, método de criação e sexo.

□
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3. Re s u l t a d o s

3 .1 . ovo

Observou-se preliminarmente que os ovos são postos tanto na parte 

superior como na parte inferior da folha, geralmente próximo ã nervura 

principal.

Utilizando-se apenas os recipientes de acasalamento, revestidos de 

papel su lfite , os ovos eram postos tanto na parte superior do recipiente, 

sob a tampa, onde foi encontrado um maior número, como nas partes late­

rais; raramente encontraram-se ovos no algodão embebido de alimento.

Em condições de laboratório os ovos eram encontrados isoladamente 

ou em grupos.

Os ovos, logo após as posturas, são ovalados, um pouco convexos, 

de cor amareio-pãlida, tornando-se mais cláros próximo ã eclosão, quando 

se pode observar através do cõrio o embrião totalmente formado (Figs. 1

e 2).

3.1.1. Período de incubação

0 período de incubação dos ovos provenientes das fêmeas 

alimentadas com mèl teve uma duração média de 4,12 ± 0,01 dias, variando 

entre três e sete dias. Para os ovos provenientes das fêmeas alimenta­

das com ãgua, este período variou entre quatro e cinco dias, com uma du­

ração média de 4,17 ± 0,08 dias, valor este que não difere estatistica­

mente da média obtida para os ovos provenientes de fêmeas alimentadas com



Fig. 1 - Aspecto dos ovos de Epinotia aporerm em laboratório.

1



mel (t = 0,62) (Tabela 1, Fig. 3). Tanto em mel como em água, a maior 

freqüência de eclosão se deu após quatro dias da postura, representando 

83,41% no mel e 82,61% na ãgua.

TABELA 1. Período de incubação dos ovos de Epinotia aporema provenien­
tes de fêmeas a i imentadas com mel e com água, no lab o ra tó rio  
( d i a s ) .

• 19

PERÍODO
DE

INCUBAÇÃO

MEL Agua

N? de Ovos % N? de Ovos %

3 89 3,22 - -

4 2.303 83,41 19 82,61

5 318 11,52 4 17,39
6 42 1,52 - -

7 9 0,33 - ' -

TOTAL 2.761 23

MÊDIA* 4, 12 4,17

ERR0-PADRA0 ±0, 01 ±0,08

* Médias seguidas da mesma le t r a  não apresentam d ife ren ças  s ig n if ic a t iv a s  
ao n íve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .

3.2. LARVA

No início do seu desenvolvimento, as larvas de E. apoAma. penetram 

geralmente através da nervura principal da folha de soja para se alimen­

tarem, demonstrando desde o início de seu desenvolvimento uma tendência 

minadora; algumas vezes colocam-se nos bordos da folha.

Durante os três primeiros ínstares, as larvas apresentam uma colo­

cação verde-clara, sendo possível observar por transparência o conteúdo
. =>
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Fig. 3 - Período de incubação dos-ovos de Epinotia aporema, provenientes da 
femeas alimentadas com mel e com ãgua, no laboratório.

i
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escuro do tubo digestivo. A cabeça e o escudo protorãcico apresentam-se 

de coloração negro-brilhante. Nestes três primeiros instares as larvas 

diferenciam-se apenas por seu maior ou menor tamanho, não se observando 

diferenças morfológicas aparentes.

Á partir do quarto Tnstar, as larvas começam a diferenciar-se dos 

instares in ic ia is , adquirindo uma coloração mais esverdeada,com a cabeça 

e o escudo protorãcico negros. No quinto instar apresentam uma colora­

ção amarelada, com a cabeça e o escudo protorãcico marrom-claros. No f i ­

nal deste Tnstar, normalmente um dia antes de entrarem no período de pré- 

pupa, as larvas adquirem uma cor rosãcea, variãvel em intensidade nos di­

ferentes indivíduos.

A produção de fios de seda jã pode ser observada através da lupa 

durante o primeiro instar, porém a larva não consegue unir os bordos dos 

folíolos. A partir do segundo instar, observa-se facilmente que a larva 

une com os fios de seda os dois bordos dos folíolos do broto, caracteri­

zando-se como uma larva enroladora de folhas. Nos instares subsequentes 

a larva une os três folíolos do broto, através de fios de seda, dando- 

lhe um aspecto de cartucho (Fig. 4).

Nos dois primeiros instares, a larva normalmente se localiza em um 

dos folíolos do broto e se alimenta dele, penetrando-o e minahdo-o, 

geralmente, junto ã nervura principal. A partir do terceiro instar, lo­

caliza-se nos três folíolos do broto e se alimenta deles, indiscriminada 

mente.

3.2.1. Número e duração dos ínstares e do período larval

A duração dos instares foi determinada a partir da coleta 

diãria das cãpsulas cefãlicas e os resultados obtidos encontram-se na Ta­

bela 2, juntamente com a largura das cãpsulas cefãlicas dos vãrios ins­

tares larvais.
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Fig. 4 - Broto de soja atacado por larva de Epinotia.
aporema, apresentando aspecto de cartucho.
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TABELA 2. Duraçio média dos in s ta re s  la r v a is  e la rgu ra  média das cápsu­
las^ ce fã l icas de Epinotia apovema, em so ja , no lab o ra tó rio  
(Apêndices I e 111) .

INSTAR DURAÇA0
(d ia s )

LARGURA MEDIA DA
cAp s u l a  c e fAl ic a

(mm)

1? 2,86 * 0,05 0,19 ± 0,002
2? 1,88 ± 0,04 0,30 ± 0,003
3? 1,99 ± 0,04 0,45 * 0,003
4? 2,28 *  0,04 0,66 ± 0,004
5? 4,08 *  0,04 0,84 ± 0,006

Como pode ser observado na Tabela 2 e Figs. 5e6, esta es­

pécie sofre quatro ecdises, apresentando cinco instares larvais. 0 de­

senvolvimento larval teve uma duração média de 12,94 ± 0,09 dias, com uma 

variação de 11 a 17 dias (Apêndice I I I ) .

A mortalidade no estágio larval atingiu no seu final 20,73%, 

observando-se uma maior porcentagem de indivíduos mortos (5,58%) no p ri­

meiro instar (Fig. 7), Além dá mortalidade natural, observaram-se indi­

víduos mortos, possivelmente por vírus, principalmente nos dois últimos 

instares.

Através da Tabela 3 pode-se observar que nãó houve dife­

renças significativas entre machos e fêmeas, quanto á duração de cada 

instar, assim como do período larval.

TABELA 3- Duração média dos ín s ta re s  e do período la r v a l ,  para machos e 
fêmeas de Epinotia aporema, em s o ja , no lab o ra tó rio  (d ia s ) 
(Apênd i ce I I ) .

SEXO
INSTAR PERlODO

1? 2? 3? 4? . 5? LARVAL

Macho 2,71*0,09 1,90±0,06 1,93*0,07 2,30*0,06 4,00*0,06 12,84*0,12

Fêmea 2,83*0,08 1,79*0,07 1,86*0,07 2,21*0,05 4,06*0,06 12,75*0,15

Sign i f ícân c ia 1,00 n .s . 1,19 n .s . 0 ,7 i n .s . 1,15 n .s . 0,71 n .s . 0,47 n .s .

n .s . D iferença e s t a t ís t ic a  n io s ig n i f i c a t i v a  ao n ív e l de 5%. i
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56,Ox

Fig. 5 - Capsulas cefálicas dos diferentes instares larvais de Epinotia ,
aporema. A) 19 instar. B) 29 instar. C) 39 instar. D) 49 instar. 
E) 59 instar.
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'3 .3 . PRÉ-PUPA E PUPA

0 período de pré-pupa de E. apoAma inicia-se quando a larva deixa 

de se a l imentaretece um pequeno casulo com um pedaço do folíp lo do bro­

to, permanecendo no seu interior praticamente imÕvel, sendo sua colora­

ção amarelada. A duração deste período foi em media de 1,92 ± 0,03 dias, 

variando entre um e três dias (Fig. 6 e Apêndice I I I ) .  A mortalidade du­

rante este período foi de 4,10% (Fig. 7).

Através da aplicação do teste ;t, verificou-se que os machos apre­

sentam uma duração média do período de pré-pupa superio r à das fêmeas 

(Tabela 4).

TABELA 4. Duração média dos períodos de pré-pupa e pupa, para machos e 
fêmeas de Epinotia aporema, em so ja , no la b o ra tó r io  ( d i a s )  
(Apêndice IV ) .  .

SEXO DURAÇÃO MÉDIA D0 
ESTÃGI0 DE PRÉ-PUPA

DURAÇÃO MÉDIA DO 
ESTÃGI0 DE PUPA

Macho . 1,99 ± 0,04 9,84 ± 0,06
Fêmea 1,85 ± 0,04 9,33 ± 0,06

S ig n if ic a n c ia 2,47* 5,01*

* D iferença e s t a t ís t ic a  s ig n i f ic a t iv a  ao n íve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .

As pupas de E. apoAma apresentam uma coloração castanho-rosada. 

Nos machos ò 79 segmento abdominal apresenta-se liv re , enquanto que nas 

fêmeas estã soldado aos últimos segmentos.

Este estágio, independentemente do sexo, variou entre oito e 11 

dias, com uma duração média de 9,58 ± 0,05 dias, apresentando uma maior 

frequência entre nove e 10 dias (Fig. 6 e Apêndice I I I ) .  A mortalidade
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pupal foi de 9,63% (Fig. 7).

A duração média do período pupal dos machos foi de 9,84*0,06 dias, 

superior estatisticamente ã duração deste período das fêmeas que foi de 

9,33 * 0,06 dias (t  = 6,01) (Tabela 4).

3.4. CICLO EVOLUTIVO

A duração do ciclo evolutivo, compreendido entre a postura do ovo 

e a emergência do adulto, foi em média de 28,29 * 0,11 dias; correspon­

dendo 4,00 * 0,00 dias ao período de incubação dos ovos, 12,94* 0,09 dias 

ao período larval, 1,92*0,03 dias ao período de pré-pupa e 9,58* 0,05 

dias ao estágio de pupa (Apêndice I I I ) .

Dos 246 indivíduos inicialmente observados emergiram 169 adultos, 

o que representou uma mortalidade total de 31,30%.

A analise estatística não detectou diferenças significativas entre 

machos e fêmeas, para os estágios de ovo e de larva; contudo, acusou 

diferenças para os períodos de pré-pupa e pupa, fatores responsáveis pe­

la diferença significativa observada na duração do ciclo evolutivo (Tab£ 

la 5).

TABELA 5. C ic lo  e v o lu t iv o  dos machos e fêmeas de Epinotia aporema em 
so ja , no la b o ra tó r io  (d ia s ) (Apêndice IV ) .

SEXO
ESTAGIO CICLO

Ovo Larva Pré-Pupa Pupa EVOLUTIVO

Macho
Fêmea

4,00*0,00
4,00*0,00

12,84*0,12 1,99*0,04 
12,75*0,15 1,85*0,04

9,84*0,06 28,67*0,14 
9,33*0,06 27,93*0,17

Sign i f i  cânciá 0,00 n .s . 0,47 n .s . 2,47* 6,01* 3,36*

n .s . - D iferença e s t a t ís t ic a  não s ig n i f ic a t iv a  ao n íve l de 5% de probabl 
1 idade. 1
D iferença e s t a t ís t ic a  s ig n i f ic a t iv a  ao n ív e l de 5% de probabilida^
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3.5. ADULTO

3.5.1. Razão de sexos

Dos 169 adultos de E. aporema emergidos no laboratório, 87 

(51,48%) eram fêmeas e 82 (48,52%) machos; obtendo-se uma proporção de 

0,94 macho para cada fêmea (Apêndice IV).

3.5.2. Períodos de pré-postura, postura e pós-postura

0 período de prê-postura, compreendido entre a emergência 

da fêmea e o início da postura,das fêmeas alimentadas com mel, teve uma 

variação de três a nove dias, com uma mêdia de 5,94 ± 0,41 dias, a qual 

se apresentou superior ã mêdia das fêmeas alimentadas com ãgua, que foi 

de 3,33 ± 0,33 dias, variando entre três e quatro dias (Tabela 6).

As posturas das fêmeas alimentadas com mel se estenderam 

por períodos entre um e 15 dias, tendo este período uma média de 8,72±1,03 

dias, sendo altamente superior ao período de postura dos casais alimenta 

dos com ãgua, que foi de 3,67 ± 0,33 dias, variando entre três e quatro 

dias (Tabela 6).

0 período de pós-postura, compreendido entre a última pos­

tura e a morte»das fêmeas alimentadas com mel, variou entre zero e sete 

dias, com uma média de 2,33 ± 0,49 dias, superior a média das fêmeas a l i ­

mentadas com ãgua, que foi de 1,00 ± 1,00 dia, variando entre zero e três 

dias (Tabela 6).

3.5.3. Fecundidade e fertilidade .

Os resultados das experiências para se determinar a fecun­

didade das fêmeas de E. aposiema, assim como o número de posturas, o nú­

mero médio de ovos por postura e a fertilidade dos ovos estão apresenta­

dos na Tabêla 7 e Figura 8.
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TABELA 6. Duraçio dos períodos de pré-postura, postura e pós-postura,
das fêmeas de Epinotia aporema a lim entadas com mel e com água, 
no la b o ra tó r io  (d ia s ) .

N? DE 
ORDEM

MEL AGUA

N? da Pcríodo 
Fêmea p rê-Postura

Período
de

i Postura 1

Período
 ̂ de TOTAL 

Pós-Postura

N? da Perd;Od0 

Fêraea Prê-Postura

Período
de

Postura

Período
de

Pós-Postura
TOTAL

1 1 3 11 2 16 10 3 4 0 7

2 3 9 7 1 17 14 4 4 3 11

3 4 6 13 1 20. 16 3 3 0 6

4 5 3 9 2 14 - - - -

5 6 7 5 1 13 - ' - . - - -

6 8 5 12 4 21 - - - - -

7 9 5 13 0 18 - - - - -

8 10 6 . 15 2 23 - - - - -

9 11 7 12 0 19 - - - - -

10 12 6 10 0 16 - - - - -

11 13 4 10 0 14 - - - - -

12 14 9 1 3 13 - . - - - . -

13 15 7 14 3 24 - - - -

14 16 6 7 6 19 - - - - -

15 18 5 3 7 15 - ■ - - - -

16 19 5 3 2 10 - - - - -

17 20 8 2 3 13 -
•

- - -

18 23 6 10 5 21 - - - - -

TOTAL 107 157 42 306 10* 11 3 24

MEDIA . 5,94 8,72 2,33 17,00 3. 33 3.67 1,00 8,00

e r r o-p a d rA<j ±0,41 ±1.03 ±0,49 ±0,91 ±0, 33 ±0,33 ±1,00 ± 1,53



A fecundidade das fêmeas alimentadas com mel variou entre 

18 e 348 ovos, apresentando uma média de 181,28 * 23,99 ovos, a qual se 

mostrou altamente superior ã média das fêmeas alimentadas com água, que 

foi de somente 12,00 ± 3,46 ovos, com uma variação entre seis e 18 ovos 

(Tabela 7).

Das 23 fêmeas de E. apoAm a, acasaladas, alimentadas com 

mel, 18 (78,3%) efetuaram postura, sendo que somente quatro realizaram 

menos do que cinco posturas. Enquanto que das 23 fêmeas acasaladas, a l i ­

mentadas com água, apenas três (13,0%) conseguiram efetuar suas postu­

ras e, assim mesmo, nenhuma efetuou mais do que quatro posturas.

0 número médio de posturas das fêmeas alimentadas com mel

foi de 8,39 ± 0,98 posturas, enquanto que a média das fêmeas alimentadas

com agua foi de apenas 3,67 ± 0,33 posturas (Tabela 7).

0 número médio de ovos por postura, das fêmeas alimentadas 

com mel, foi de 22,62 ± 2,58 ovos, variando entre 6,00 e 49,67 ovos por 

postura, mostrando-se altamente superior ao número de ovos colocados em 

cada postura pelas fêmeas alimentadas com água, cuja média fo i de 

3,17 ± 0,73 ovos, tendo uma variação de 2,00 a 4,50 ovos colocados por 

postura (Tabela 7).

A fertilidade dos ovos provenientes de fêmeas alimentadas

com mel variou eritre 47,46% e 98,77%, atingindo uma média de 78,83% de

ovos férteis, enquanto que para os ovos provenientes de fêmeas alimenta­

das com agua esta média foi de apenas 54,63%, variando entre 33,33% e 

88,89%, demonstrando que a dieta alimentar do adulto de E. apoAem  in ­

fluencia a fertilidade dos ovos (Tabela 7, Fig. 8).

Através da Figura 8, pode-se observar que a curva da fer­

tilidade acompanha a curva da fecundidade das fêmeas de E. apoAma.t tan­

to alimentadas com mel como com água; os maiores valores para as fêmeas 

alimentadas com mel observam-se no in icio  do período de postura, valores 

estes que vão decrescendoãmedida que este período se aproxima do fina l; 

para as fêmeas alimentadas com água, observa-se o contrário. **

31
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TABELA 7- Número de postu ras , fecundidade, número médio de ovos por pos­
tu ra , número to ta l de ovos f é r t e is  e porcentagem de ovos fé r-  . 
t e is  das fêmeas de Epinotia aporema alim entadas com mel e com 
água, no la b o ra tó r io  (Apêndices V e V I ) .

N? DE 
OROEM

HEL AGUA

N? da N? de 
Fêmea Posturas Fecundidade

N? Médio 
de Ovos 

p/Postura

N? Total 
de Ovos 
Férteis

% de Ovos 
Férteis

N? da N? de 
Fémea Posturas Fecund i dade

N? Médio 
de Ovos 

p/Postura

N? Total 
de Ovos 
Férteis

t de Ovos 
Férteis

1 1 10 236 23.60 212 89,83 10 4 12 3.00 5 41.67

2 3 7 68 9.71 39 57.35 14 ‘ 4 18 4,50 16 88,59

3 4 12 260 21,67 247 95.00 16 3 6 2,00 2 33.33

4 5 8 266 33,25 206 77,44 • - - - - -

5 6 5 58 (4) 11,60 31 57,41 - - - - - -

6 8 11 238(20) 21,64 159 72,94 - - - - - -

7 9 12 226 18,83 221 97,79 - - - - - -

8 10 15 348 (4) 23,20 335 97,38 - - - - - -

9 11 11 261(15) 23,73 231 93,90 - - - - - -

10 12 10 122 (4) 12,20 56 47,46 - - - - - -

11 13 10 227 (2) 22,70 166 73.78 - - - - - -

12 14 1 43 (5) 43,00 23 60.53 - ■ - - - - -

13 15 14 269 19,21 265 98,51 - - - - - -

. 14 16 7 163 23.29 161 98,77 - - - - - -

15 18 3 149 49,67 116 77,85 - - - - - -

16 19 3 18 6,00 11 61,11 - - - ‘ - - -

17 20 2 32 16,00 22 68,75 - - - - - -

1* 23 10 279 27,90 260 93.19 - - - - - -

TOTAL 151 3-263(54) - 2.761 - 11 36 - 23 -

MEDIA 8,39 181,28 22,62 153,39 78,83 3,67 12,00 3,17 7.67 54.63

ERRO-PADRAO *0,98 *23.99 *2,58 *23.99 *4.05 *0.33 *3.46 *0.73 ±4,26 *17.30

Obs.: Os valores entre parênteses correspondem ao número de ovos danificados.



N
U
M
E
R
O
 

TO
TA

L 
OE
 

0
V
0
9

33

Fig. 8 - Fecundidade e fertilidade das femeas de Epinotia aporema 
alimentadas com mel e com água, no laboratório.



3.5.4. Longevidade

A longevidade dos adultos foi determinada em relação ao 

alimento neste estágio, sexo, e entre exemplares acasalados ou criados 

isoladamente.

A longevidade dos adultos de E. apoAma, independentemente 

do sexo, criados individualmente, alimentados com mel, variou entre nove 

e 36 dias, apresentando uma média de 16,30 ± 0,99 dias, superior estatis­

ticamente ã longevidade daqueles criados individualmente e alimentados 

com água, cuja média foi de 4,83 ± 0,49 dias, variando entre dois e 13 

dias (t  = 10,38) (Tabela 8).

TABELA 8. Longevidade média dos adu ltos de Epinotia apoAema, alim entados 
com mel e água, c riad o s  ind iv idualm ente e acasa lados, no la ­
b o ra tó rio  (d ia s ) (Apêndices V I I  e V I I I ) .

24

MÊT0D0 DE CRIAÇA0 -
DIETA ALI1MENTAR

SIGNIFICANCIA
Mel Agua

1ndi v i duai s 16,30 ± 0,99 4,83 ± 0,49 10,38*
Acasalados 14,28 ± 0,65 5,65 ± 0,33 11,84*

S i gni f i  c in c ia 1,71 n .s . 1,39 n .s .

* D iferença e s t a t ís t ic a  s ig n i f ic a t iv a  ao n íve l de 5% de p ro b a b ilid a ­
de.

n .s . D iferença e s t a t ís t ic a  nio s ig n i f ic a t iv a  ao n íve l de 5% de probabi- 
1 idade.

Do mesmo modo, a longevidade dos adultos acasalados, inde­

pendentemente do sexo, alimentados com mel, cuja média foi de 14,28 ± 0,65 

dias, variando entre cinco e 24 dias, apresentou-se superior e s ta tis ti­

camente ã longevidade média dos adultos acasalados, alimentados com água, 

que foi de 5,65 ± 0,33 dias e variou entre dois e 12 dias (t  = 11,84).

Como se observa, igualmente pela Tábela 8, quando não se



considerou o sexo, não houve diferença significativa na longevidade dos 

adultos criados isoladamente ou acasalados, tanto no mel como na ãgua.

Quanto ao sexo, a longevidade média das fêmeas criadas in­

dividualmente e al imentadas com mel variou entre 12 e 36 dias, com uma du­

ração média de 20,30 ± 1,36 dias, mostrando-se estatisticamente superior 

ã longevidade dos machos, que apresentaram uma média de 12,30 ± 0,71 dias, 

variando entre nove e 20 dias (t  = 5,21) (Tabela 9).
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TABELA 9. Longevidade média de machos e fêmeas de Epinotia aporema, a l i ­
mentados com mel e com água, c r iad o s  ind iv idua lm ente  e acasa­
lados, no lab o ra tó rio  (d ia s ) (Apêndices V I I  e V I I I ) .

ALIMENTO MÉTODO DE SEXO
S l g n if ic An c iaCRIAÇÃO Macho Fêmea

Mel 1ndi viduai s 12,30 ± 0,71 20,30 ± 1,36 5,21*
Acasalados 12,52 ± 0,68 16,04 ± 0,98 2,95*

S ig n if ic â n c ia 0,22 n .s . 2,54*

Agua In d iv id u a is
Acasalados

4,90 ± 0,38 
5,48 ± 0,42

4,75 ± 0,60 
5,83 ± 0,50

0,21 n .s . 
0,54 n .s .

S ig n if ic â n c ia 1,02 n .s . 1,38 n .s .
JL

Di ferençai e s t a t ís t ic a s ig n i f ic a t iv a  ao. n íve l de 5% de p robab ilida-
de. .

n .s . D iferença e s t a t ís t ic a  não s ig n i f ic a t iv a  ao n ív e l de 5% de probabi- 
1 idade.

As fêmeas acasaladas, alimentadas com mel, tiveram uma lon­

gevidade média de 16,04 ± 0,98 dias, com uma variação entre sete e 24 

dias, apresentando-se estatisticamente superior à longevidade dos machos, 

cuja média foi dé 12,52 ± 0,68 dias e variou entre cinco e 18 dias (t  = 2,95) 

(Tabela 9). Como se observa através da Tabela 9, as fêmeas criadas indi­

vidualmente apresentaram uma longevidade superior ã das acasaladas, en-
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quanto que os machos tiveram longevidades idênticas quando criados indi­

vidualmente ou acasalados, nesta dieta.

A longevidade das fêmeas de E. apoHjma. criadas individual­

mente e alimentadas com ãgua variou entre dois e 13 dias, sendo em mê­

dia de 4,75 ± 0,60 dias, a qual não se apresentou estatisticamente dife­

rente da longevidade dos machos, que foi em média de 4,90 ± 0,38 dias, 

variando de dois a oito dias (t  = 0,21). 0 mesmo ocorreu com os insetos

acasalados, alimentados com ãgua, dos quais as fêmeas apresentaram uma 

longevidade média de 5,83 ± 0,50 dias, com uma variação de dois a 11 dias 

e os machos uma média de 5,48 ± 0,42 dias, variando entre dois e 12 dias 

(t  = 0,54) (Tabela 9).

Nos exemplares criados com ãgua, a longevidade tanto dos 

machos como das fêmeas foi levemente superior quando criados acasalados, 

porém tal diferença não foi estatisticamente significativa (Tabela 9).

i
□
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4. D i s c u s s ã o e Co n c l u s õ e s

As posturas de E. apoAom. são realizadas tanto na parte superio r 

como na parte inferior das folhas de soja, geralmente próximo ãs nervu­

ras, dados estes concordantes com Morey (1972) em folhas de fava.

Quando utilizados os recipientes de acasalamento, forrados com pa­

pel su lfite , sem folhas de soja no seu interior, as posturas eram rea li­

zadas preferencialmente na parte superior do recipiente, sob a tampa, en­

contrando-se, também, um número razoável de ovos nas partes laterais su­

periores do recipiente.

Em condições de laboratório os ovos foram encontrados agrupados ou 

isolados, como descrito por Morey (1972).

Os ovos, logo após a postura, são ovalados, um pouco convexos e de 

cor amareio-pãlida, tornando-se mais claros próximo ã eclosão, quando se 

pode observar através do cÕrio o embrião totalmente formado.

A duração do período de incubação dos ovos não foi afetada pela 

dieta alimentar do adulto: em ambas as dietas — de mel e de água — a

média foi de aproximadamente quatro dias. Morey (1972) cita para E. apo- 

Aema um período embrionário de cinco dias para ovos obtidos de fémeas 

criadas em fava ã temperatura entre 21 e 24°C.

Desde o início do seu desenvol vimento as larvas apresentam uma ten­

dência minadora, penetrando geralmente através da nervura principal da 

folha de soja, fato observado igualmente por Morey (1972) em folhas de 

fa'va.



Nos três primeiros instares, as larvas são de coloração verde-cla­

ra, sendo possível observar por transparência o conteúdo escuro do tubo 

digestivo; a cabeça e o escudo protorãcico são negro-brilhantes: nestes 

três primeiros instares as larvas diferenciam-se apenas por seu maior ou 

menor tamanho, não se verificando diferenças morfológicas aparentes, co­

mo observado por Morey (1972).

No quarto instar as larvas adquirem uma coloração mais esverdeada, 

com a.cabeça e o escudo protorãcico negros.

No quinto Tnstar as larvas apresentam uma cor amarelada, coma ca­

beça e o escudo protorãcico marrom-claros, observando-se que normalmente 

um dia antes de entrarem no período de pré-pupa as larvas adquirem uma 

coloração rosãcea, variãvel em intensidade nos diferentes indivíduos, 

enquanto que Morey (1972) assinala apenas que as larvas do último Tnstar 

apresentam uma coloração rosãcea muito variãvel em intensidade que vai 

do esbranquiçado ao avermelhado. A cor da larva é concordante com a ob­

servada por Corrêa (1975), porém esta autora cita que um dia antes de pu- 

parem as larvas tomavam uma coloração rosãcea, possivelmente referindo- 

se ao período de prê-pupa.

Durante o seu desenvolvimento, as larvas de E. aporema sofrem qua­

tro ecdises, apresentando cinco instares larvais, sendo suas durações de 

aproximadamente três dias para o primeiroínstar, dois dias para o segun­

do, dois dias para o terceiro, dois dias para o quarto e quatro dias pa­

ra o quinto ínstar, totalizando o período larval aproximadamente 13 dias.

Morey (1972) afirma que o período larval desta espécie varia de 14 

a 20 dias, diferença esta que pode ser atribuída em parte ãs menores tem­

peraturas no experimento (21°C-24°C) e em parte ã dieta alimentar das la£ 

vas (fava). Caballero (1972) cita um período larval de aproximadamente 

20 dias para Epinotia. sp., em alfafa, no laboratório, a uma temperatura 

de 20° C .
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A larva quando entra no período de pré-pupa deixa de se alimentar 

e torna-se de coloração amarelada. Este período teve uma duração de apro­

ximadamente dois dias, não se encontrando na bibliografia consultada re­

gistros do mesmo.

As pupas de E. apoAma apresentam uma coloração castanho-rosada. A 

duração deste estãgio foi de aproximadamente 10 dias, idêntica ã encon­

trada por Caballero (1972) para Ep in o tia  sp. em alfafa. Morey (1972) as­

sinala que a duração do estãgio de pupa foi de 14 a 15 dias, a tempera­

turas de 21 e 24°C respectivamente, sendo que Corrêa (1975) observou que 

a duração deste estãgio foi de 11 a 14 dias. As diferenças encontradas 

podem ter resultado do alimento, da temperatura utilizada e/ou porque 

estes autores não se referem ao período de pré-pupa, possivelmente en­

globando-o ao estãgio de pupa.

' . •

Conclui-se, então, que a duração do ciclo evolutivo de E. apoAma 

desde a postura do ovo ã emergência do adulto, em condições de laborató­

rio, a 25°C, foi de aproximadamente 29 dias, correspondendo quatro dias 

ao período de incubação dos ovos, 13 dias ao desenvolvimento larva l, dois 

dias ao período de pré-pupa e 10 dias ao estãgio de pupa. Cabal le ro  

(1972) assinala que a duração do ciclo desde a eclosão das larvas a adul­

to é de cerca de quatro semanas para Ep in o tia  sp., em alfafa, sem contu­

do especificar o período de incubação dos ovos; Morey (1972) afirma que 

a duração do ciclo evolutivo de E. apoAma foi de 35 a 40 dias.

Através da anãlise estatística pode-se concluir que os machos t i ­

veram, em nédia, um dia a mais que as fémeas na duração do seu ciclo evo­

lutivo; tal diferença se deve ao período de pré-pupa e pupa, uma vez que 

a duração do estãgio de ovo e do período larval foi idêntica para ambos 

os sexos. 1
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De um modo geral, os dados obtidos nesta pesquisa aproximam-se dos 

resultados apresentados por outros autores. As divergências entre os au­

tores, verificadas em relação ã duração dos diferentes estágios de desejn 

volvimento, devem-se em parte ãs menores temperaturas nos trabalhos de 

Caballero (20°C) e Morey (21°C e 24°C) e em parte ãs diferentes dietas, 

alem do fato de nenhum autor fazer referência ao período de pré-pupa.

Dos 169 adultos de E. apoAoma. emergidos no laboratório, 51,48% eram 

fêmeas e 48,52% machos, encontrando-se uma razão sexual de 1:1,06 (â : 9) 

muito próxima a 1:1. CalderÕn (1977) observou uma proporção de 1,05:1 

(8 : 9), ou seja, igualmente próxima a 1:1.

Foi notável a influência do alimento do adulto de E. aponmo. sobre 

a fecundidade, fertilidade e longevidade: das 23 fêmeas acasaladas em

cada dieta alimentar, 18 (78,26%) das alimentadas com mel conseguiram 

realizar suas posturas, enquanto que somente três (13,04%) das fêmeas a l i ­

mentadas com água efetuaram suas posturas.

0 fato de que somente três fêmeas alimentadas cóm água efetuaram 

posturas foi o responsável pela não utilização de testes comparativos, 

quanto a fecundidade e a fertilidade, visto que a amostra era muito pe­

quena.

Os períodos de pré-postura, postura e pÕs-postura das fêmeas a l i ­

mentadas com água apresentaram durações inferiores ãs dos mesmos perío­

dos das fêmeas alimentadas com mel, concluindo-se, pelas notáveis dife­

renças observadas, que a dieta alimentar do adulto influencia na duração 

desses períodos. .

A fecundidade das fêmeas foi afetada sobremaneira pela dieta a l i ­

mentar do adulto, pois as fêmeas alimentadas commel apresentaram uma fe­

cundidade média de 181 ovos, altamente superior a média das fêmeas a l i ­

mentadas com água, que foi de 12 ovos. 1



0 número médio de posturas das fêmeas alimentadas com mel foi con­

sideravelmente superior ao das fêmeas alimentadas com ãgua, devendo-se 

este fato ã menor longevidade das fêmeas nesta dieta.

Outro parâmetro notadamente afetado pela dieta alimentar do adulto 

foi o número médio de ovos por postura, apresentando as fêmeas alimenta­

das com mel uma média de 23 ovos, enquanto que as fêmeas alimentadas com 

ãgua apresentaram uma média de apenas três ovos por postura.

A fertilidade dos ovos provenientes das fêmeas alimentadas com mel 

foi de 79%, enquanto que. a dos ovos provenientes das fêmeas alimentadas 

com ãgua foi de somente 55%; demonstrando que a dieta alimentar do adul­

to também foi um fator preponderante na fertilidade dos ovos.

A longevidade dos adultos de E. apostema, independentemente do se­

xo, foi afetada consideravelmente pela dieta alimentar, observando-se di­

ferenças altamente significativas entre os adultos alimentados com mel e 

os alimentados com ãgua. No entanto, não foram observadas diferenças 

significativas, quando não se considerou o sexo, entre os adultos cria ­

dos individualmente ou acasalados, tanto alimentados com mel como com 

ãgua.

Quanto ao sexo, a longevidade das fêmeas alimentadas com mel, tan­

to criadas individualmente como acasaladas, apresentou-se superiorã lon­

gevidade dos machos. Porém as fêmeas alimentadas com ãgua apresentaram 

longevidade idêntica ã dos machos, tanto criadas individualmente quanto 

acasaladas. .

Os machos criados com mel apresentaram longevidades idênticas, 

tanto individualmente como acasalados, enquanto que as fêmeas nesta die­

ta apresentaram uma longevidade significativamente maior quando criadas 

individualmente. Nos exemplares criados com ãgua a longevidade tanto dos 

machos como das fêmeas foi levemente superior quando acasalados, porém 

tal diferença não foi estatisticamente sign ificativa.

. 41



II. EFEITOS DO ATAQUE DE Ep in o t ia  aporema



43

1. Re v is ã o  B ib l io g r Ãf ic a

1.1. PONTOS DE ATAQUE

Wille e t aZ. (1947), no Peru, descreveram os danos de E. apostema, 

em alfafa, relatando que as larvas broqueiam interiormente o broto ter­

minal e, em casos de forte ataque, também os brotos laterais. As folhas 

terminais são unidas por fios de seda sobre o broto, tomando a parte ter­

minal da planta um aspecto de cartucho. As folhas dos brotos atacados 

murcham e morrem.

Morey (1972) constatou que os danos causados pelas larvas de E. apo- 

aema, em fava, são semelhantes aos descritos em alfafa por Wille e t aZ. 

(1947). As larvas são encontradas atacando os brotos terminais ou late­

rais, o caule, os botões florais e as va;.ins. 0 mesmo foi constatado em 

soja por Rizzo (1972, a, b), Corrêa (1975), Corrêa & Smith (1976), Calde- 

rõn (1977), Iannone & Parisi (1978), Parisi & Iannone (1978), Santos

(1978) e Calderõn & Foerster (1979).

As larvas recém-eclodidas são encontradas nos brotos mais tenros; 

ã medida que se desenvolvem, atacam também o caule e as vagens, prodjj 

zindo galerias, sendo que nas vagens atacam principalmente as sementes. 

Geralmente não se encontra mais. do que uma larva por broto ou vagem (Mo­

rey, 1972 e CalderÕn, 1977).

Torres (1968) assinala que no feijão as larvas de Ep ino tia  sp. bro­

queiam os brotos terminais e axilares e quando aparecem as vagens pene­

tram-nas para alimentar-se no seu interior.

Calderõn (1977) observou que nas vagens as larvas penetram através



de orifícios para se alimentar dos grãos em formação, podendo produzir a 

queda das vagens ao danificar o pedúnculo.

1.2. NÍVEIS DE INFESTAÇAO E ÊPÓCA DE OCORRÊNCIA

As pesquisas realizadas até o momento indicam que a maior inc i­

dência de larvas de E. apoAema ocorre durante o período vegetativo e a 

floração da soja (Corrêa, 1975; Corrêa & Smith, 1976; Guillên, 1977; 

Calderõn, 1977; Santos, 1978; Santos et a t ., 1978, 1979; Calderõn & 

Foerster, 1979; Gazzoni & Oliveira, 1979), havendo um decréscimo popula­

cional a partir da floração. Contudo, D.M. Nalim (comunicação pessoal) 

observou durante o áno agrícola de 1977-78, na Lapa, Paraná, um elevado 

ataque de larvas no período reprodutivo da cultura, durante a formação 

das vagens, causando redução na produção.

No Paraná, Corrêa (1975) e Corrêa & Smith (1976) constataram que 

E. apoAema foi a segunda espécie mais abundante dentre 16 espécies de Le- 

pidoptera coletadas em soja no ano agrícola de 1973-74.

Para avaliação dos danos, utilizam-se com maior freqüência o núme­

ro de larvas e a porcentagem de plantas danificadas por metro linear de 

soja. Inúmeros trabalhos têm sido realizados sobre a incidência de la r­

vas e a proporção de danos em soja no Paraná; assim, Corrêa (1975) e 

Corrêa & Smith (1976) encontraram um máximo de 14 larvas por metro l i ­

near em Ponta Grossa; Calderõn (1977) e Calderõn & Foerster (1979), no 

mesmo local, obtiveram uma média de 10 larvas por metro linear; Guillên 

(1977), também em Ponta Grossa, encontrou 4,7 larvas por metro linear, 

e Santos (1978), realizando levantamentos em sete campos experimentais no 

Centro-Sul do Paraná, encontrou níveis populacionais entre 2,3 e 6,2 

larvas por metro linear. Em todos os levantamentos, os picos populacio­

nais ocorreram entre o final do período vegetativo e a floração da soja.

44
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Com relação a porcentagens mãximas de plantas danificadas por E. 

apostema., verifica-se pela literatura que estes índices variam entre 29% 

e 70% de plantas danificadas. Iannone & Parisi (1978) observaram um ní­

vel de 70% de plantas de soja com danos de E. apostema; Santos (1978) 

constatou até 50% de plantas danificadas e Gazzoni & Oliveira (1979) 

verificaram 29% de plantas danificadas; devendo-se ressaltar que estes 

índices máximos foram obtidos durante o período vegetativo. No entanto, 

Calderén (1977) e Calderõn & Foerster (1979) tiveram um índicemãximo du­

rante o período reprodutivo (R5) com 43% de plantas atacadas.

Corrêa (1975) constatou que duas larvas de E. apostema por planta, 

em gaiolas de campo, causam quebra no rendimento, tanto em infestações 

no período vegetativo como no período reprodutivo da soja.

Panizzi etaJL. (1977) e Smith (1978) sugerem que cultivares de c i­

clo longo ou cultivares plantados tardiamente são os mais atacados por 

larvas desta espécie, sendo que Santos (1978) e Santos e t aJL. (1979) 

também observaram esta premissa. Porém Gazzoni & Oliveira (1979) não ob­

servaram ataqués mais severos nem reduções na produção em vãrias épocas 

de plantio da soja. . . . . . . .  .

Gazzoni & Oliveira (1979) observaram que, apesar de o ataque de la£ 

vas de E. apostema ter aumentado o número de ramificações das plantas, não 

houve um aumento proporcional ao rendimento nestas partes das plantas; o 

único componente do rendimento afetado pela broca foi o número médio de 

grãos por vagem. As características agronômicas da soja estudadas não 

foram modificadas pelo ataque da praga.

Iannone & Parisi (1978) observaram que quando o ataque das larvas 

ocorreu durante o período vegetativo da soja, com 70% de plantas danifi­

cadas, houve uma diminuição marcada na altura da planta e na altura de 

inserção da primeira vagem, assim como houve reduções significativas no 

rendimento. Da mesma forma, constataram reduções significativas quando 

o ataque da broca se deu a partir da floração até o desenvolvimento dos



grãos e quando o ataque ocorrèu durante todo o ciclo de desenvolvimento. 

Observaram que quando o ataque ocorreu durante o período reprodutivo da 

soja, houve uma redução de apenas 2% nos rendimentos, sendo que o nú­

mero de grãos por vagem e destas por planta foram os componentes do ren- 

dmento mais afetados pelo ataque do inseto, e, em menor escala, o peso 

dos grãos.

Wolff & Tonini (1975) observaram que, do total de perdas devidas a 

colheita, 82,50% acontecem na unidade de apanha da automotriz, sendo que 

14,91% desta porcentagem são devidos ã altura de inserção das vagens.

. . 46
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2. Ma t e r ia l  e Métodos

2.1. Area experimental e tratos culturais

As pesquisas foram conduzidas numa propriedade rural, com 500 ha, 

no Município da Lapa, Parana, localizado a 907 m de altitude, 25°46'02" 

de latitude sul e 49°43'10"de longitude oeste (Ferreira, 1959), onde se 

realiza a rotação entre trigo e soja.

A soja do cultivar 1UFV-11 foi semeada em 08 de dezembro de 1978, 

com um espaçamento de 0,45 m entre f ilã s , obtendo-se uma média de 22 plan­

tas por metro linear, depois de atingirem seu desenvolvimento. As semen­

tes foram inoculadas ã razão de 200 g do inoculante Turfa l® , por 50 kg 

de semente, pouco antes da semeadura.

0 campo foi tratado com o hèrbicida metilachlor (Dual® , 3 litros

de produto comercial por hectare), o qual foi incorporado ao solo atra­

vés de uma leve gradeação, três dias antes da semeadura; foram realiza­

das, também, capinas manuais constantes a cada aparecimento de invasoras.

No momento da semeadura, foi realizada uma adubação util.izando-se 

250 kg da fórmula 3:30:15 por hectare. .

0 campo experimental era limitado ao norte e ao sul por soja do 

cultivar 'UFV-1', a oeste por outra plantação de soja do cu ltivar 'São 

Luís' e a leste por pastagem natural. .

A soja completou seu desenvolvimento em 157 dias, sendo colhida em 

14 de maio de 1979.

0 experimento foi delineado em blocos ao acaso, constando de cinco 

tratamentos com quatro repetições; cada párcela continha oito f ila s  de



6 m de comprimento, totalizando 3,60 m de largura, obtendo-se uma área de 

21,6 m2 por parcela. Duas fila s  de cada lado na largura e um metro de 

cada lado no comprimento serviram como bordadura em cada parcela.

2.2. TRATAMENTOS

Com o objetivo de se determinarem os períodos de desenvolvimento 

da soja mais suscetíveis ao ataque de larvas de E. apostema, foram rea li­

zados os seguintes tratamentos (Fig. 9):

• Tratamento 1 (LV) - parcelas onde se permitiram larvas de E. apo­

stema durante o período vegetativo da soja.

• Tratamento 2 (LF) - parcelas onde se permitiram larvas de E. apo­

stema durante o período da floração da soja.

• Tratamento 3 (LR) - parcelas onde se permitiram larvas de E. apo­

stema durante o período reprodutivo da soja, a partir do desenvolvimento

das vagens (R3), segundo Fehr eX a i. (1971).

• Tratamento 4 (CL) - parcelas onde se permitiram larvas de E. apo­

stema durante todo o período de desenvolvimento da soja.

• Tratamento 5 (T) - parcelas isentas de larvas de E. apostema duran­

te todo o período de desenvolvimento da soja.

As lagartas desfolhadoras, representadas principalmente por Ariti- 

castòia gemmataJLL& e PZa&ia spp., foram eliminadas das parcelas através 

de aplicações de diflubenzuron (Dimilin® P.M. 25)ã razão de 25 g i.a./ha, 

enquanto que percevejos foram controlados com aplicações de endosulfan 

(Thiodan® 35 CE) a 525 g i.a./ha. Ambos os produtos, nas dosagens u t i l i ­

zadas, não têm ação sobre as larvas de E. apostema (D.L. Gazzoni & E.B. 

de Oliveira, comunicação pessoal). 1
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V E G E T A T I V O  FLDRACAO REPRODUTIVO   1 1-------------------

CL

v / m m / / / / / / / / / / /

m  m / m / / / / / / / / / / / / / / / /

LR

p e r ío d o s  p r o t e g i d o s

PERÍODOS DESPROTEGIDOS

T = Testemunha.

CL = Tratamento com larvas durante todo o ciclo.

LV = Tratamento com larvas durante o período vegetativo.

LF = Tratamento com larvas durante o período de floraçao.

LR = Tratamento com larvas durante o período reprodutivo.

Fig. 9 - Esquema de proteção dos diferentes tratamentos.

i
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Nos tratamentos onde não era permitida a presença da broca das axi­

las foram realizadas aplicações de ciorpirifõs e til (Lorsban®4 EC) ã razão 

de 600 g i.a./ha, o qual também controlava as lagartas desfolhadoras.

Nos tratamentos LF e LR, as aplicações de clorpirifÕs eram suspen­

sas pelo menos duas semanas antes de serem permitidas infestações nestas 

parcelas, a fim de se evitar que resíduos de clorpirifÕs nas plantas ma­

tassem as larvas a serem instaladas. ,

2.3. APLICAÇÕES DE INSETICIDAS

Em cada parcela, eram realizadas amostragens semanalmente, para ve­

rificar-se a presença de insetos, utilizando-se o método do pano (Boyer& 

Dumas, 1963), modificado por Shepard e t aZ. (1974).

As aplicações de inseticidas (Tabela 10) foram realizadas com pul­

verizador costal-manual, marca"Hatsuta",com capacidade para 20 litro s .

TABELA 10. A p licaçõ esed o sag ens  de in s e t ic id a s  u t il iz a d o s  durante a f a ­
se experim enta l, nos d ive rsos  tratam entos. Lapa, PR, 1978-79.

DATA INSETICIDAS DOSAGEM 
(g i .a ./ h a ) TRATAMENTOS

08/01/79 C lo rp ir ifÕ s  e t i l 600 LF - LR - T
Di f 1ubenzuron 25 LV - CL

29/01/79 C lo rp i r i fós e t i 1 600 LF - LR - T
Di f 1ubenzuron 25 LV - CL

18/02/79 C lorp i r i  fõs e t i 1 600 LF - LR - T
Di f 1ubenzuron 25 LV - CL

08/03/79 C lo rp ir ifÕ s  e t i l 600 LV - LR - T
D iflubenzuron 25 LF - CL

24/03/79 C lo rp ir ifÕ s  e t i l 600 LV - LF - T
Endosulfan • 525 LR - CL

08/04/79 . Endosulfan 525 LV - LF - T

23/04/79 | Endosulfan 525 LV - LF - LRi CL - T



Durante as aplicações em cada parcela, foi utilizada uma lona plás­

tica de 8,00 x 1,40 m para proteger as outras parcelas de derivas do in­

seticida que poderiam ocorrer.

Alem das aplicações dentro das parcelas, foram realizadas aplica­

ções de diflubenzuron a razão de 25 g i.a./ha em30m de bordadura ao re­

dor do experimento, de onde eram coletadas as larvas de E. apotiema para 

a infestação das parcelas.

2.4. INFESTAÇÕES

Devido ao hábito minador das larvas de E. aposima., as amostragens 

da população não poderiam ser efetuadas sem a conseqüente injúria mecâ­

nica das plantas por ocasião das observações. Por este motivo, procurou- 

se obter um elevado Tndice populacional, onde os parâmetros estudados fo­

ram o número de plantas danificadas e pontos de ataque nas plantas, sem 

levar em consideração a flutuação populacional para evitar danos mecâni­

cos nas plantas durante as amostragens.

Para se obter um elevado Tndice populacional, foram efetuadas in­

festações a r t if ic ia is : de larvas da broca das axilas no experimento, in-
X

festações estas proporcionais ã abundância de larvas em outras áreas da 

cultura. Para fazer as infestações, eram coletadas larvas nos arredores 

do experimento, as quais eram distribuídas em igual número nas parcelas 

onde era permitida a presença da broca (Tabela 11). As larvas de dife­

rentes instares eram colocadas ao acaso sobre a folhagem com o auxilio 

de um pincel, nunca se colocando mais que uma larva por planta.
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TABELA 11. Número de la rvas  de Epinotia aporema colocadas a r t i f ic ia lm e n ­
te , por p a rce la . Lapa, PR, 1978-79.

PERTODO DATA N0MERO DE LARVAS 
POR PARCELA TRATAMENTOS

V egeta tivo 19/01/79 100 LV - CL
30/01/79 40 LV - CL
15/02/79 40 LV - CL

F loração 10/03/79 50 LF - CL
13/03/79 50 LF - CL

Reproduti vo 26/03/79 20 LR - CL
03/04/79 20 LR - CL
06/04/79 10 LR - CL

2.5. AMOSTRAGENS

As amostragens foram realizadas ao acaso em cada parcela, obser­

vando-se as plantas individualmente ao final de cada perTodo de desenvol­

vimento da soja considerado.

Em cada tratamento foram amostradas 400 plantas, observando-se 100 

plantas de cada repetição, sendo amostradas 25 plantas de cada f i la .

Ao final do perTodo vegetativo, em 07/03/79, foram realizadas amos­

tragens nos tratamentos LV e CL, onde foram avaliados os seguintes parâ­

metros: número de plantas danificadas, número de plantas danificadas nos

brotos e número de plantas danificadas nas hastes.

Ao final do perTodo da floração em 23/03/79 realizaram-se amos­

tragens semelhantes nos tratamentos LF e CL, e no final do perTodo re­

produtivo em 14/05/79 foram avaliados os danos nas parcelas LR e CL, re­

gistrando-se nestas, ainda, o número de vagens danificadas.

Por ocasião da colheita das plantas, a qual foi realizada manual­

mente, foram avaliados ém todos os tratamentos a altura das plantas, a
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altura de inserção da primeira vagem, o número de ramificações laterais, 

o número de vagens, o número de grãos por vagem e o rendimento.

2.6. ANflLISE ESTATÍSTICA

Para a anãlise estatística dos resultados foi utilizado o teste de 

Duncan ao nível de 5% (P = 0,05), sendo que os dados referentes ãs conta­

gens, para efeito de analise, foram transformados em V  x + 0,5.

□
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■ 3. Resultados

As primeiras larvas de E. aposiema apareceram em 11 de janeiro de 

1979, 34 dias após o plantio, quando as plantas tinham aproximadamente 

20 cm de altura e estavam no estagio V$.

0 número de larvas introduzido no experimento foi proporcional ã 

abundância de larvas existentes em outros locais da cultura.

A alta incidência de brocas na cultura permitiu que as infestações 

a rt if ic ia is  provocassem uma elevada porcentagem de dano nas plantas du­

rante o período vegetativo e floração da soja.

A partir da formação das vagens a ocorrência de larvas na cultura 

diminuiu sensivelmente, fazendo com que o número de exemplares colocados 

nas parcelas fosse também diminuído.

3.1. NÜMERO DE PLANTAS DANIFICADAS E PONTOS DE ATAQUE

Os resultados referentes ao número de plantas danificadas e porcen­

tagem de plantas danificadas nos brotos, hastes e vagens da soja nos di­

ferentes tratamentos encontram-se na Tabela 12.

Nas amostragens realizadas ão final do período vegetativo, consta­

tou-se uma média de 83,50 plantas danificadas por 100 plantas amostradas 

no. tratamento onde foram permitidas larvas durante este período ( LV) - 

Destas, 66,25% estavam atacadas nos brotos e 62,75% atacadas nas hastes.

No tratamento onde foram permitidas larvas durante todo o período 

de desenvolvimento da soja (CL), encontrou-se uma media de 76,00 plantas
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danificadas por 100 plantas amostradas ao final do perTodo vegetativo,

observando-se 59,50% de plantas atacadas nos brotos e 56,50% de plantas

atacadas nas hastes. .

TABELA 12. Número médio de p lan tas  d an ificad as  em 100 p lan tas  e porcen­
tagem de p lan tas d an ificad as  nos b ro tos , hastes e vagens de
so ja  nos d ife re n te s  tratamentos (Apêndices IX a X I ) .  Lapa,
PR, 1978-79.

ESTAGIO DA 
SOJA

TRATA­
MENTO

N? PLANTAS 
DAN1F 1CADAS 

EM
100 PLANTAS

% PLANTAS 
DANIFICADAS 
NOS BROTOS

% PLANTAS 
DANIFICADAS 
NAS HASTES

% PLANTAS 
DANIFICADAS 
NAS VAGENS

Vegetati vo LV 83,50 66,25 62,75 -

CL 76,00 59,50 56,50 -

Floração LF 65,50 43,50 56,00 -

CL 79,75 45,25 71,75 -

Reprodutivo LR 45,00 - 1,25 44,50
CL 86,75 - 78,50 31,50

Durante as amostragens realizadas no final do perTodo da floração 

da soja, no tratamento LF observou-se uma media de 65,50 plantas danifi­

cadas por 100 plantas amostradas, das quais 43,50% estavam atacadas nos 

brotos e 56,00% atacadas nas hastes.

0 tratamento CL, ao final da floração, apresentou uma média de 79,75 

plantas atacadas por 100 plantas amostradas, sendo que 45,25% estavam 

atacadas nos brotos e 71,75% atacadas nas hastes.

Aõ final do perTodo reprodutivo da soja, constatou-se uma média de 

45,00 plantas danificadas por 100 plantas amostradas no tratamento LR, 

das quais 1,25% estavam atacadas nas hastes e 44,50% atacadas nas vagens.

No tratamento CL, ao final do perTodo reprodutivo, foi observada



uma média de 86,75 plantas atacadas por 100 plantas amostradas, sendo 

31,50% atacadas nas vagens e 78,50% atacadas nas hastes.

3.2. EFEITOS DO ATAQUE DE E.apoiem .

3.2.1. Altura das plantas

A altura das plantas foi afetada principalmente no trata­

mento onde foram permitidas larvas de E. apox.ma durante o perTodo vege­

tati vo (LV) e no tratamento CL com larvas durante todo o perTodo de de­

senvolvimento da soja, com médias de 55,96 cm e 56,10 cm de altura res­

pectivamente. Ambos mostraram-se estatisticamente inferiores ã testemu­

nha, cuja altura media das plantas foi de 89,61 cm, e em relação aos tra­

tamentos LF e LR, cujas alturas médias foram de 74,98 cm e 89,74 cm res­

pectivamente (Tabela 13 e Fig. 10).

TABELA 13- A ltu ra  das p lan ta s , a ltu ra  de inserção  das vagense número de 
ram ificações la t e r a is  de p lan tas de so ja  atacadas por la rvas
de Epinotia aporema, nos d ife re n te s  tratam entos. (Apêndices
X II a X V I I ) .  Lapa, PR, 1978-79.
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TRATA­
MENTO

ALTURA DAS 
PLANTAS

(cm)

ALTURA DE 
INSERÇÃO 

DAS VAGENS 
(c.m)

N? RAMOS 
LATERAIS

LV 55,96 a 29,70 a 2,74 a

LF 74,98 b 39,69 b 1 ,93 b

LR 89,74 c 47,78 bc 1 ,58 c

CL 56,10 a 27,47 a 3,18 d

i T 89,61 c 48,77 c 1,67 bc

0 BS .: Médias seguidas p e la  mesma le t r a  não d iferem  e s ta t is t ica m e n te  pelo 
te s te  de Duncan a 5% de p ro b ab ilid ad e . ^
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0 tratamento LF também mostrou-se estatisticamente inferior 

ã testemunha e ao tratamento LR, sendo que estes dois últimos não se mos­

traram estatisticamente diferentes entre si (Tabela 13).

3.2.2. Altura de inserção da primeira vagem

Como ocorreu em relação â altura das plantas, o efeito do 

ataque de E. apotima. na altura de inserção da primeira vagem foi mais no­

tável nos tratamentos CL e LV, que apresentaram alturas médias de inser­

ção de 27,47 cm e 29,70 cm respectivamente, as quais se mostraram esta­

tisticamente inferiores ã testemunha, cuja média foi de 48,77 cm e aos 

tratamentos LF e LR, que apresentaram uma altura média de inserção das 

vagens de 39,69 cm e 47,78 cm respectivamente (Tabela 13, Fig. 10).

0 tratamento LF também mostrou-se estatisticamente infe­

rior â testemunha, não apresentando diferença significativa em relação 

a LR e este não se apresentou diferente estatisticamente da testemunha 

(Tabela 13).

3.2.3. Número de ramificações laterais

Observou-se que o tratamento CL, exposto ao ataque de 

E. apon-ma. durante todo o período de desenvolvimento da soja, apresentou 

o maior número de ramificações laterais, com uma média de 3,18 ramos la ­

terais por planta, mostrando-se superior estatisticamente aos demais tra ­

tamentos; seguido do tratamento LV, com uma média de 2,74 ramos por plari 

ta, que do mesmo modo se apresentou superior estatisticamente ã testemu­

nha e aos tratamentos LF e LR (Tabela 13).

0 tratamento LF, cuja média foi de 1,93 ramos laterais por 

planta,e o tratamento LR com uma media de 1,58 ramos laterais por planta, 

não se àpresentaram estatisticamente diferentes da testemunha com uma
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3.2.4. Número de vagens por planta

3.2.4.1. Vagens com zero grão por planta

0 tratamento que apresentou as plantas com maior número de 

vagens com zero grão foi o tratamento LF, com uma média de 2,03 vagens 

com zero grão por planta, diferindo estatisticamente dos tratamentos CL, 

LV e LR, cujas médias foram 1,08, 1,39 e 1,48 vagens com zero grão por 

planta respectivamente, não diferindo apenas da testemunha cuja média foi 

de 1,56 vagens com zero grão por planta. Os demais tratamentos não di­

feriram estatisticamente entre si e em relação ã testemunha (Tabela 14, 

Fig. 11).

TABELA 14. Número de vagens com zero , um, dois e trê s  g rio s  por p lan ta  
de so ja , nos d ife re n te s  tratam entos (Apêndjces X V I I I  a XXV). 
Lapa, PR, 1978-79.
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média de 1,67 ramos la te ra is  por planta, porém mostraram-se e s ta t is t ic a ­

mente diferentes entre si (Tabela 13).

N? DE VAGENS
TRATAMENTO Zero grão 

por p lan ta
Um grão 

por p lan ta
Dois grãos 
por p lan ta

Três grãos 
por p lan ta  .

LV 1,39 a 2,54 a 7,94 3,24

LF 2,03 b 3,33 b 8,04 2,84

LR 1,48 a 2,30 a .9,69 4,21

CL 1,08 a 3,04 b 7,98 3,02

T 1,56 ab 2,16 a 9,28 3,95

O B S . :  Médias seguidas pela  mesma le t r a  não d iferem  e s ta t is t ica m e n te  pe 
lo  te s te  de Duncan a 5% de p ro b ab ilid ad e . j
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3.2.4.2. Vagens com um grão por planta

Como ocorreu com o níimero de vagens com zero grão, o tra­

tamento LF foi o que apresentou um maior níimero dê vagens com um grão por 

planta, com uma média de 3,33 vagens, seguido do tratamento CL, cuja mé­

dia foi de 3,04 vagens com um grão por planta, não se mostrando estatis­

ticamente diferentes entre s i, porém ambos apresentaram médias superiores 

estatisticamente ã testemunha, que teve uma média de 2,16 vagens com um 

grão por planta, e aos tratamentos LV e LR que apresentaram médias de 

2,54 e 2,30 vagens com um grão por planta, respectivamente (Tabela 14, 

Fig. 11).

Os tratamentos LV e LR não se apresentaram estatisticamen­

te diferentes entre s i, bem como em relação i  testemunha (Tabela 14).

3.2.4.3. Vagens com dois grãos por planta

Embora o tratamento LR e a testemunha tenham apresentado 

médias de 9,69 e 9,28 vagens com dois grãos por planta, superiores aos 

tratamentos LV, CL e LF, cujas médias foram de 7,94, 7,98 e 8,04 vagens 

com dois grãos por planta, não se observou diferença estatística signi­

ficativa entre os tratamentos (Tabela 14, Fig. 11).

3.2.4.4. Vagens com três grãos por planta

0 tratamento LR apresentou um maior níimero de vagens com 

três grãos por planta, com uma média de 4,21 vagens, seguido da testemu­

nha com uma média de 3,95 vagens e dos tratamentos LV, CL e LF, com mé­

dias de 3,24, 3,02 e 2,84 vagens com três grãos por planta, respectiva­
' =>
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mente, sendo que estas médias não se apresentaram estatisticamente dife­

rentes entre si (Tabela 14, Fig. 11).

3.2.4.5. Número total de vagens por planta

0 tratamento LR foi o que apresentou um maior número de va­

gens por planta, com uma média de 17,68 vagens, enquanto que os t r a t a ­

mentos LV e CL apresentaram os menores valores, com médias de 15,09 e 

15,12 vagens por planta. A testemunha e o tratamento LF apresentaram mé­

dias de 16,96 e 16,24 vagens por planta respectivamente. Estas médias não 

apresentaram diferença estatística significativa (Tabela: 15).

3.2.4.6. Número de vagens com grãos por planta

Como ocorreu com o número total de vagens, o tratamento LR 

apresentou um maior número de vagens com grãos por planta, com uma média 

de 16,20 vagens por planta, sendo que LV apresentou a menor média, com 

13,71 vagens por planta. A testemunha è os tratamentos LFeCL apresen­

taram médias de 15,40, 14,21 e 14,04 vagens com grãos por planta. Es­

tas médias não se apresentaram estatisticamente diferentes entre si (Ta­

bela 15).

3.2.5. Número de grãos por planta .

0 tratamento LF apresentou o menor número de grãos por 

planta, com uma média de 27,95 grãos, enquanto que o tratamento LR, com 

34,33 grãos por planta, apresentou a maior média. A testemunha teve uma 

média de 32,59 grãos, enquanto que os tratamentos LV e CL apresentaram



médias praticamente iguais, com 28,12 e 28,08 grãos por planta. Através 

da anãlisé estatística não se observaram diferenças estatísticas signi­

ficativas entre estas médias (Tabela 15).

TABELA 15. Número to ta l de vagens, número de vagens com grãos, número 
de grãos por p lan ta  e número médio de grãos por vagem, nos d i ­
fe ren tes  tratam entos (Apêndices XXVI a X X X I l l ) .  Lapa, PR, 
1978-79.
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TRATAMENTO
N? TOTAL 

DE VAGENS 
P/PLANTA

N° DE 
VAGENS 
C/GRÂOS 
P/PLANTA

N? DE 
GRÂOS 

P/PLANTA

N? MEDIO 
DE GRAOS 
P/VAGEM

LV 15,09 13,71 28,12 1,85
LF 16,24 14,21 27,95 1,71
LR 17,68 16,20 34,33 1,94
CL 15,12 14,04 28,08 1,85
T 16,96 15,40 32,59 1,92

OBS.: Médias seguidas pela  mesma le t r a  não d iferem  e s ta tis t ica m e n te  pe
lo  te s te  de Duncan a 5% de p ro b ab ilid ad e .

3.2.6. Níimero médio de grãos por vagem

Os maiores valores médios de grãos por vagem foram encon­

trados no tratamento LR e na testemunha, com 1,94 e 1,92 grãos por vagem 

respectivamente; valores intermediários foram constatados nos tratamen­

tos LV e CL, ambos com uma média de 1,85 grãos por vagem, e o menor va­

lor foi constatado no tratamento LF, com uma média, de 1,71 grãos por va­

gem. Como pode ser observado na Tabela 15, não foram constatadas dife­

renças significativas entre os diferentes tratamentos.

i
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3.2.7. Rendimento

3.2.7.1. Rendimento por planta

0 tratamento LR e a testemunha apresentaram um maior ren­

dimento por planta, com médias de 4,68 g e 4,57 g respectivamente, porém 

não se mostraram diferentes estatisticamente dos tratamentos LV, LF e CL, 

cujo rendimento médio por planta foi de 4,12 g, 4,03 g e 3,99 g, respec­

tivamente (Tabela 16).

TABELA 16. Rendimento por p lan ta  e rendimento por hecta re  da so ja a ta ­
cada pór Epinotia aporema nos vá r io s  períodos de d esenvo lv i­
mento considerados (Apêndices XXXIV a XXXVI l ) .  L a p a , P R , 
1978-79.

TRATAMENTO
RENDIMENTO 
POR PLANTA 

(g/pD

RENDIMENTO 
POR HECTARE 

(kg/ha)

LV 4,12 2.010,99
LF 4,03 1.968,00
LR 4,68 2.284,64
CL 3,99 1.948,98
T 4,57 2.229,19

OBS.: Médias seguidas pela  mesma le t r a  n io  d iferem  e s ta t is t ic a m e n te  pe
lo  te s te  de Duncan a 5% de p ro b ab ilid ad e .

3.2.7.2. Rendimento por hectare

0 tratamento onde se permitiram larvas somente durante o pe­

ríodo reprodutivo da soja (LR) apresentou o maior rendimento, com uma

média de 2.284,6*1 kg/ha, seguido da testemunha com uma média de

2.229,19 kg/ha, enquanto que o tratamento CL apresentou o menor rendi-
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mento, com uma média de 1.948,98 kg/ha. Os tratamentos LF e LV apresen­

taram médias de 1.968,00 e 2.010,99 kg/ha respectivamente.

Como se pode observar através da Tabela 16, a análise estatís­

tica não acusou diferenças significativas quanto ao rendimento nos dife­

rentes tratamentos considerados.

□
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4. D isc u ssã o  e Co n clusõ es

As larvas de E. apoA.ma. apareceram no experimento quando as plan­

tas estavam no estágio V5 e tinham aproximadamente 20 cm de altura, coin­

cidindo com as informações de Corrêa (1975), Corrêa & Smith (1976), Cal­

deron (1977), Guillen. (1977) e Calderon & Foerster (1979).

. 0 hábito minador desta espécie impede a contagem de la rvas  nas

plantas sem a conseqüente injúria mecânica, a qual afetará o comportamen­

to fisiológico da planta; devido a este aspecto, trabalhou-se com por­

centagens de plantas danificadas.

0 número de larvas introduzido no experimento foi proporcional a 

abundância de larvas existentes em outros locais da cultura; assim , a 

maior incidência se deu no perTodo vegetativo, diminuindo após a floração.

0 objetivo de se obter um elevado número de plantas danificadas 

através de infestações a rtific ia is  de larvas foi alcançado, como demons­

trado pelas altas porcentagens de danos nos tratamentos onde se permitiu 

a presença da broca. 0 maior número de plantas danificadas ocorreu du­

rante o perTodo vegetativo, havendo um decréscimo apõs a floração; este 

fato se deve ã maior incidência de larvas na cultura neste perTodo.

Iannone & Parisi (1978) também observaram altas infestações em 

parcelas desprotegidas durante o perTodo de crescimento da soja, encon­

trando 70% de plantas danificadas; da mesma forma, Santos (1978) e Gazzo- 

ni & Oliveira (1979) assinalaram maiores porcentagens de plantas danifi­

cadas no final do perTodo vegetativo, encontrando médias de 50%e 29% res­

pectivamente; no entanto, Calderõn (1977) e Calderon & Foerster (1979), 

apesar de encontrarem uma maior incidência de larvas no final do perTodo
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vegetativo, assinalaram uma maior porcentagem de plantas danificadas 

(43%), no perTodo reprodutivo, no enchimento das vagens; entretanto, no 

perTodo vegetativo encontraram 40% de plantas danificadas.

Embora o tratamento com larvas durante todo o ciclo da soja tenha 

apresentado uma maior porcentagem de plantas atacadas no final do perTo­

do reprodutivo, este tratamento sofreu um maior ataque de larvas durante 

o perTodo vegetativo, sendo que a alta porcentagem de plantas danifica­

das encontrada no final do perTodo reprodutivo é justificada pelo acúmu­

lo de danos ocorridos nos perTodos anteriores, principalmente nas hastes 

da planta.

0 número relativamente baixo de larvas encontrado no perTodo re­

produtivo reflete a baixa incidência de larvas na cultura nesta ocasião.

Estes dados sugerem que os picos populacionais das la rvas  de 

E. apoJima. ocorreram durante o perTodo vegetativo da soja, concordando 

com Calderõn (1977), Guillén (1977), Santos (1978), Santos z t aZ* (1978, 

1979), Calderõn & Foerster (1979) e Gazzoni & Oliveira (1979), que obser­

varam picos populacionais deste inseto ao final do perTodo vegetativo; 

contudo Corrêa (1975) e Corrêa & Smith (1976) encontraram uma maior abun­

dância de larvas no perTodo da floração.

Da mesma forma, os dados obtidos indicam que há um decréscimo po­

pulacional apÕs o perTodo de floração, estando este fato, possivelmente, 

correlacionado com a cessação do crescimento vegetativo da planta, uma 

vez que as larvas tem o hábito de atacar brotações recém-emiti das, como 

igualmente observado por Corrêa (1975), Corrêa & Smith (1976), Calderõn

(1977), Guillén (1977), Santos (1978), Santos eZ a l. (1978, 1979), Cal­

derõn & Foerster (1979) e Gazzoni & Oliveira (1979).

Os resultados obtidos indicam que durante o perTodo vegetativo os 

brotos e as hastes, na mesma proporção, são os locais mais atacados da 

planta. No entanto, se considerar-se o número de brotos atacados por 

planta, observar-se-ã uma nTtida preferência destes em relaçãoãs liastes.



Durante o período da floração nota-se uma predominância de ataque nas 

hastes da planta, devendo-se ressaltar que o ataque nas flores também de­

ve ocorrer, porém não foi detectado, uma vez que as amostragens foram rea­

lizadas no final da floração; durante o período reprodutivo as vagens 

foram os locais de preferência para o ataque da broca.

As altas porcentagens de plantas danificadas ocorridas principal­

mente durante o período vegetativo e a floração da soja afetaram sobre­

maneira a altura das plantas e a altura de inserção da primeira vagem, 

nos tratamentos onde se permitiu a presença de larvas durante estes pe­

ríodos, evidenciando que o ataque das larvas de E. apoiam, durante o pe­

ríodo vegetativo e a floração da soja altera o desenvolvimento normal da 

planta. Iannone & Pari si (1978), com 70% de plantas danificadas durante 

o período vegetativo, também observaram que houve um decréscimo na altu­

ra das plantas e na altura de inserção da primeira vagem em relação ã 

testemunha. No entanto, Gazzoni & Oliveira (1979) não assinalaram uma 

diminuição significativa na altura das plantas e na altura de inserção 

das vagens; porém, deve-se considerar que estes autores obtiveram um má­

ximo de 29% de plantas atacadas.

Estas características agronômicas da soja são alteradas, porque as 

larvas alimentam-se das brotações recém-emitidas, levando-as ã morte, e 

penetram nas hastes, não permitindo o crescimento apical da planta; con­

tudo, para compensar a perda da capacidade de crescer apicalmente, as 

plantas atacadas emitem ramificações laterais, sendo este o motivo de não 

se encontrarem diferenças significativas no número, de vagens por planta, 

isto porque a perda da produção de vagens no cauleé compensada pela pro­

dução destas nos ramos laterais.

Segundo Wolff & Tonini (1975), 82,50% das perdas durante a colhei­

ta se devem ã unidade de apanha da automotriz, sendo que desta porcenta-
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gem 14,91% são devidas ã altura de inserção das vagens. Embora não t i ­

vessem ocorrido reduções significativas no rendimento dos vãrios trata­

mentos, estas poderiam ter acontecido principalmente nos tratamentos com 

larvas durante todo o ciclo (CL) e com larvas no perTodo vegetativo (LV), 

se a colheita tivesse sido realizada mecanicamente, na unidade de apanha 

da automotriz, devido ã baixa altura de inserção das vagens.

0 ataque da broca durante o perTodo vegetativo alterou de forma 

marcada o número de ramificações laterais nos tratamentos onde se permi­

tiu a presença de larvas neste perTodo. Gazzoni & Oliveira (1979), mes­

mo trabalhando com baixas infestações (29% de plantas atacadas), também 

observaram que as plantas que sofreram o ataque da broca emitiram um maior 

número de ramificações laterais.

A analise estatTstica não acusou diferenças significativas entre 

os tratamentos, quanto ao número total de vagens por planta, número de 

vagens com grãos, número de grãos por planta e número médio de grãos por 

vagem. Gazzoni & Oliveira (1979) observaram que o único componente do 

rendimento afetado significativamente pelo ataque da broca foi o número 

médio de grãos por vagem; entretanto, Iannone & Parisi (1978) constata­

ram que o número de grãos por vagem e o número destas por planta são os 

componentes do rendimento mais afetados pelo ataque da broca no perTodo 

reprodutivo da soja, a partir do desenvolvimento das vagens.

Apesar de ter ocorrido um nTvel de 45% de plantas atacadas durante 

o perTodo reprodutivo, o ataque da broca não afetou nenhum dos parâmetros 

estudados, neste perTodo. .

As maiores médias de produção ocorreram no tratamento com la rvas  

no perTodo reprodutivo e na testemunha, enquanto que os menores valores 

foram registrados nas parcelas desprotegidas durante todo o ciclo da so­

ja , na floração e no perTodo vegetativo. Apesar de a anãlise estatTstica
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não ter acusado diferenças no rendimento dos vãrios tratamentos, v e r if i­

cou-se que a variação entre o maior € o menor rendimento atingiu a expres­

siva quantia de 335 kg/ha, diferença esta que ju s tif ica r ia  o uso de me­

didas de controle das larvas de E. apostema.

Gazzoni & O liveira (1979) não assinalaram redução sign ificativa no 

rendimento por planta e no rendimento por hectare em parcelas atacadas 

pela broca durante todo o ciclo  da soja. No entanto, Iannone & Parisi

(1978) constataram reduções significativas em parcelas com 70% de plantas 

atacadas no perTodo vegetativo, em parcelas com 10% de plantas atacadas a 

partir da floração até o desenvolvimento das vagens, e em parcelas des­

protegidas durante todo o ciclo  da soja.

. •

Pelos resultados apresentados, conclui-se que o ataque da broca dos 

ponteiros durante os estágios de crescimento da soja afetou a altura das 

plantas, a altura de inserção das vagens, além de provocar um aumento no 

número de ramificações la terais na planta, havendo também um decréscimo 

no rendimento. A ocorrência contTnua do ataque nos perTodos de cresci­

mento e reprodutivo da soja diminuiu considerável mente o rendimento, além 

dos demais parâmetros afetados nos perTodos de crescimento, porém ataques 

apenas no perTodo reprodutivo não causaram efeito em nenhum dos parâme­

tros analisados.

Pelo exposto, conclui-se que quando sob altas infestações, medi­

das de controle quTmicos deverão ser tomadas a partir da metade do perTo­

do vegetativo, as quais, além de reduzir a população de larvas, poderão 

impedir reinfestaçõês durante os perTodos crTticos subseqüentes, parti­

cularmente a floração.

Tais medidas são ainda justificadas pelo baixo potencial deáção de 

parasitas e predadores, devido ao hábito minador das larvas, alémda pre­

sença concomitante de outras espécies daninhas â soja.
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Sum ario

Foi realizada a revisão da literatura sobre a biologia, ocorrência 

estacionai e danos de Eplnotux. apoiema (Walsingham, 1914) ( Lepidoptera:

Tortricidae). .

No laboratório foi estudada a biologia de E. apoiana, assim como o 

efeito da dieta alimentar na longevidade do adulto, fecundidade das fê­

meas e fertilidade dos ovos. No campo verificou-se o efeito do ataque 

desta espécie em diferentes períodos de desenvolvimento da soja.

Os experimentos de laboratório desenvolveram-se em câmara climati­

zada, a 25±1°C, umidade relativa de 70±5% e um fotoperíodo de 12 horas. 

Para as larvas, foram oferecidos como alimento brotos novos de soja do 

cultivar 'Davis'; as dietas alimentares dos adultos constituíram-se de 

água e uma solução de mel a 10% diluído em agua.

A duração média do período de incubação dos ovos foi de 4,12 dias

para os ovos provenientes de fêmeas alimentadas com mel e 4,17 dias pa­

ra os ovos provenientes de fêmeas alimentadas com agua, não se apresen­

tando estatisticamente diferentes entre s i.

A larva apresentou cinco instares, sendo a duração média do perío­

do larval de 12,94 dias; para machos e fêmeas esta duração foi de 12,84 

e 12,75 dias, respectivamente.

A maior mortalidade larval foi verificada no primeiro instar (5,28%)

e a porcentagem acumulada de mortalidade no final do período larval foi

de 20,73%.

Foi determinada a largura média das cápsulas cefálicas para todos 

os ínstares. 1
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A duração média do perTodo de pré-pupa foi de 1,92 dias; para machos 

e fêmeas esta duração foi de 1,99 e 1,85 dias respectivamente.

A duração média do estãgio de pupa foi de 9,58 dias, sendo de 9,84 

dias para machos e 9,33 dias para fêmeas.

0 ciclo evolutivo durou em média 28,29 dias; para machos e fêmeas 

esta duração foi de 28,67 e 27,93 dias respectivamente, encontrando-se di­

ferença significativa entre os sexos. A mortalidade no final do ciclo 

evolutivo foi de 31,30%.

A razão de sexos foi de 0,94 <5: 19.

A duração média dos períodos de prê-postura, postura e põs-postura 

foi de 5,94, 8,72 e 2,33 dias para as fêmeas alimentadas com mel e de 

3,33, 3,67 e 1,00 dias para as fêmeas alimentadas com ãgua.

Das 23 fêmeas acasaladas em cada dieta alimentar, 18 (78,3%) das 

alimentadas com mel realizaram posturas, enquanto que apenas três (13,0%) 

das alimentadas com ãgua efetuaram-nas. 0 número médio de posturas das 

fêmeas alimentadas com mel foi de 8,39 e das alimentadas com ãgua, 3,67 

posturas.

0 número total de ovos por fêmea e o número médio de ovos por pos­

tura para as fêmeas alimentadas com mel foram em média 181,28 e 22,62 

ovos; para as fêmeas alimentadas com ãgua estas médias foram de 12,00 e 

3,17 ovos.

A fertilidade dos ovos provenientes das fêmeas alimentadas com mel 

alcançou uma média de 78,83%, enquanto que para as fêmeas al imentadas com 

ãgua esta média foi de 54,63%.

A longevidade dos adultos de E. apostema, independentemente do sexo, 

criados individualmente e alimentados com mel foi em média de 16,30 dias, 

e dos criados individualmente e alimentados com ãgua foi de 4,83 dias.

0s insetos adultos acasalados, alimentados com mel, independente­

mente do sexo, apresentaram uma longevidade média de 14,28 dias, enquan­

to que os acasalados alimentados com ãgua tiveram uma mêdiade5,65 dias.
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Quando não se considerou o sexo, não houve diferença significativa 

na longevidade dos adultos criados isoladamente ou acasalados, tanto no 

mel como na ãgua.

Quanto ao sexo, a longevidade das fêmeas criadas individualmente e 

alimentadas com mel foi em mêdia de 20,30 dias e a dos machos 12,30 dias; 

as fêmeas acasaladas nesta dieta apresentaram uma mêdia de 16,04 dias e 

os machos 12,52 dias.

A longevidade mêdia das fêmeas criadas individualmente, alimenta­

das com ãgua, foi de 4,75 dias e a dos machos 4,90 dias; as fêmeas aca­

saladas nesta dieta apresentaram uma mêdia de 5,83 dias e os machos 5,48

dias.

Foi instalado um experimento no campo, no Município da Lapa, Para­

ná, utilizando-se soja do cultivar 'UFV-l', contendo cinco tratamentos com 

quatro repetições, com o objetivo de se verificar o efeito do ataque de 

E. apoim a, em diferentes períodos de desenvolvimento da soja.

Para a obtenção de altas porcentagens de ataque nos tratamentos, 

foram realizadas infestações a r t if ic ia is , que foram proporcionais ao nú­

mero de larvas existentes em outros locais da cultura.

As maiores porcentagens de plantas atacadas foraifi verificadas nos 

tratamentos com larvas durante todo o ciclo de desenvolvimento da soja 

(CL), com larvas no período vegetativo (LV) e com larvas no período da 

floração(LF), com 86,75%, 83,50% e 65,50% de plantas atacadas respecti­

vamente. A menor porcentagem ocorreu no tratamento com larvas no perío­

do reprodutivo da soja (LR), com 45,00% de plantas atacadas, e na teste­

munha, onde não foi permitido o ataque de larvas.

As altas porcentagens de plantas danificadas observadas, principal­

mente durante os períodos vegetativo e de floração da soja, afetaram con­

sideravelmente a altura das plantas e a altura de inserção das vagens nos 

tratamentos com larvas no período vegetativo (LV), com larvas no período 

da floração (LF) e com larvas durante todo o ciclo (CL), evidenciando que
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o ataque nos períodos vegetativo e de floração altera estas caracterís­

ticas agronômicas da soja.

Os tratamentos com larvas no período vegetativo (LV) e com larvas 

durante todo o ciclo (CL) apresentaram um maior níimero de ram ificações 

laterais, concluindo-se que o ataque durante os estãgios de crescimento 

impede a planta de crescer apicalmentee, para compensar, emite ramos la ­

terais.

A análise estatística não acusou diferenças significativas entre 

os tratamentos quanto ao níimero total de vagens por planta, níimero de va­

gens com grãos, níimero de grãos por planta e níimero medi o de grãos por 

vagem.

Os maiores rendimentos ocorreram nas parcelas com larvas no perTo­

do reprodutivo e na testemunha, enquanto que os menores valores foram 

registrados nas parcelas desprotegidas durante todo o ciclo da soja, du­

rante o perTodo vegetativo e durante o perTodo da floração da soja.
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S ummary

A literature review on the biology, seasonal fluctuation and plant 

damage of Epinotjjx apofiema (Walsingham, 1914) (Lepidoptera: Tortricidae), 

was carried out. .

In laboratory, the biology and the effect of the adult's diet on 

longevity, fecundity and fe r t i l i t y  was studied in a constant temperature 

room at 25±1°C and a relative humidity of 70±5% and a 12 hours photo­

period.

Larvae were fed soybean buds, cultivar 'Davis', and the adults were 

provided with either water or a 10% honey solution in water, as food.

The mean incubation period of the eggs was 4.12 days for eggs laid 

by females fed on honey, and 4.17 days for those fed on water, with no 

statistical significance between them.

The larval period lasted on average 12.94 days, and went through 

five instars; duration of the larval stage for males was 12,84 days and 

for females 12.75 days.

Larval mortality was higher in the f ir s t  instar (5.28%), and at the 

end of the larval stage reached 20.73%.

The length of the head capsule was measured for a ll instars.

The mean pre-pupal stage lasted 1.92 days; for males this period 

was 1.99 days and for females 1.85 days. .

The pupal stage had on average 9.58 days, being 9.84 days for males 

and 9.33 days for females.

The evolutive cycle lasted on average 28.29 days, with the males 

showing a longer period (28.67 days) than the females (27.93 days).
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Mortality at the end of the evolutive cycle reached 31.30%.

The sex ratio in laboratory was 0.94 d : 1 9.

The stages of pre-oviposition, oviposition and post-oviposition 

lasted respectively 5.94, 8.72 and 2.33 days for females fed the honey 

solution, whereas those fed on water had these periods reduced to 3.33, 

3.67 and 1.00 days respectively.

Of the 23 paired females kept in each diet, 18 (78.3%) layed eggs 

when fed honey, and only three (13.0%) oviposited in the water diet. The 

average number of egg-masses of honey-fed females was 8.39, and those 

fed water was 3.67 egg-masses.

The total number of eggs per females and the mean number of eggs 

in each oviposition for females fed on honey were 181.28 and 22.62 eggs 

respectively, and for females fed on water the means were 12.00 and 3.17 

eggs.

The fe r t i l i t y  of eggs from females in the honey diet reached 78.83%, 

whereas females fed with water was on average 54.63%.

The adult longevity ofE.apoA .m a  for specimens reared individually 

and fed with honey was on average 16.30 days, and those reared on water 

was 4.83 days.

For paired insects reared on honey, the longevity was on average 

14.28 days, and those reared on water had a longevity of 5.65 days. The 

results indicate no difference in longevity for adults reared individual­

ly  or paired, in both diets, independently of their sex.

When considering the sex, the mean longevity of females reared in­

dividually and fed on honey was 20.30 days, and for males 12.30 days; 

paired females in this diet presented an average of 16.04 days and males 

12.52 days.

Females reared individually on water had a mean longevity of 4.75 

days and males 4.90 days. Paired females in this diet lived for 5.83 

days and males 5.48 days.
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A fie ld  experiment was conducted to evaluate the effect of budworm 

damage on soybean development and yield.

The experiment was carried out in Lapa, PR, with 1UFV-11 soybeans, 

with five treatments and four replicates per treatment.

To ensure high levels of damage, budworms were introduced in the 

plots where attack was allowed, and the introductions were proportional 

to the abundance of larvae in the fie ld .

The highest percentages of damaged plants were observed in the plots 

where larvae were allowed throughout the cycle (CL), in the treatment 

with larvae in the vegetative stage (LV), and in the f  1 owering stage (LF), 

with 86.75%, 83.50% and65.50% of damaged plants respectively. The lowest 

proportion of damaged plants was found in the plots where larvae were 

allowed only in the reproductive stage of soybean, and in those where no 

damage was permitted (control).

The high percentage of damaged plants during the vegetative and 

flowering stages, considerably affected the height of the plant and the 

insertion height of the f ir s t  pod.

Plots with larvae during the vegetative stage and larvae throughout 

the soybean season showed an increase in the number of secondary branches, 

indicating that infestations during the growth stages preclude the apical 

development of the plants, and to compensate they produce lateral branches.

No statistica l differences were found among treatments regarding 

the total number of pods per plant, number of pods with grains, number 

of grains per plant and mean number of seeds per pod. .

The highest yields were found in the plots with larvae during the 

reproductive stage and control with no damage. The. lowest yields occurred 

in the plots with larvae throughout the cycle, and with larvae in the 

vegetative and flowering stages.



78

Ag rad ec im en to s

Ficam externados meu reconhecimento e gratidão ãs seguintes pes­

soas e instituições, que colaboraram na realização do presente trabalho:

Ao Dr. LuTs AmTlton Foerster, pelos ensinamentos e pela constante 

orientação, cujo apoio foi de fundamental importância para o desenvolvi  ̂

mento e conclusão deste trabalho;

Ao Pe. Jesus Santiago Moure, por ter-nos acolhido no Departamen­

to de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, para a realização do 

Curso de Pós-Graduação;

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico, 

pela bolsa de estudos oferecida; e em especial ao PLANO PIPPA (Plano In­

tegrado de Pesquisa em Parasitologia Agrícola), que possibilitou a aqui­

sição de equipamentos;

Ao Dr. Luciano Lisbão Júnior, Chefe da Unidade Regional de Pesquî  
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APÊNDICE I .  Largura das cápsu las c e fá l ic a s  das la rvas  de Epinotia apo- 
rema, em la b o ra tó r io  (mm).

N? DE 
ORDEM

INSTAR

1? 2? 3? 4? 5?

1 0,20 0,30 0,44 0,64 0,84
2 0,20 0,32 0,46 0,64 0,88

3 0,18 0,30 0,48 0,70 0,82
4 0,18 0,30 0,48 0,68 0,88

5 0,18 0,28 0,46 0,66 0,80
6 0,20 . 0,28 0,46 0,64 0,84

7 0,18 0,28 0,48 0,66 0,80
8 0,20 0,28 0,46 0,68 0,84

9 0,20 0,30 0,44 0,66 0,88
10 0,18 0,28 0,44 0,64 0,86
11 0,18 0,30 0,44 0,64 0,84
12 0,20 0,32 0,44 0,64 0,88

13 0,20 0,30 0,44 0,64 0,88
14 0 , 1 8 0,32 0,44 0,68 0,84

15 0,20 0,30 0,44 0,66 0,80
16 0,20 0,32 0,48 0,68 0,88
17 0,20 0,28 0,42 0,64 0,88
18 0,18 0,30 0,46 0,64 0,80
19 0,18 0,28 0,44 0,68 0,84
20 0,20 0,32 0,44 0,66 0,86
21 0,20 0,28 0,46 0,68 0,84
22 0,18 0,30 0,44 0,64 0,84

23 0,20 0,28 0,42 0,64 0,80
24 0,18 0,30 0,44 0,66 0,82

25 0,18 0,28 0,44 0,64 0,88
26 0,20 0,28 0,42 0,64 0,84

27 0,20 0,32 0,48 0,64 0,80
28 0,20 0,28 0,44 0,64 0,82
29 0,20 0,30 0,46 0,68 0,86
30 0,18 0,28 0,44 0,70 0,80

TOTAL 5,74 8,86 13,48 19,72 25,24

MÊDIA 0,19 0,30 0,45 0,66 0,84

ERRO-PADRÃO ±0,002 ±0,003 ±0,003 ±0,004 ±0,006

□
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APÊNDICE I I .  Duraçio dos in s ta re s  e do período la r v a l de Epinotia apore- 
ma, para machos e fêmeas,em so ja  no la b o ra tó r io  (d ia s ) .

•___________________________________________________________________________________________ (Cont ir.ua )
MACHO FEMEA

N? DE 
ORDEM N? da Instar

Período N? da Instar Período
Larva 1 ° 2? 3? 4? ço Larval Larva 2? 3? 4? CO Larval

1 1 3 2 4 2 3 14 6 3 1 3 2 4 13
2 4 3 3 1 2 4 13 13 5 1 2 2 4 14

3 8 2 2 3 2 5 14 17 3 2 1 2 4 12
4 10 3 1 3 2 4 13 18 5 2 2 3 5 .17
5 11 2 2 3 2 5 14 19 3 2 2 2 4 13
6 14 3 1 2 3 4 13 23 3 2 2 3 4 14

7 22 3 2 2 2 4 13 24 3 2 2 2 4 13
8 25 3 2 2 2 4 13 26 3 2 2 2 4 13
9 29 3 2 1 2 4 12 27 5 3 1 2 3 14
10 31 3 2 1 3 4 13 28 3 2 2 2 4 13
11 32 3 2 2 3 4 14 30 3 2 2 2 4 13
12 40 2 2 3 4 13 35 4 1 . 2 3 4 14

13 44 3 1 2 3 4 13 37 2 3 2 4 13
14 46 2 2 2 2 5 13 39 2 2 2 3 5 . 14

15 54 2 3 2 2 4 41 2 2 3 4 13
16 57 2 2 2 2 3 11 42 3 2 2 2 4 13
17 58 2 1 2 3 4 12 43 4 3 2 3 4 16
18 60 2 2 2 2 13 45 3 2 1 3 3 12

19 61 2 2 2 2 5 13 47 3 2 2 3 3 13
20 64 2 2 2 2 4 12 48 2 2 2 2 4 12
21 67 2 2 1 3 5 13 49 3 2 3 2 4 Í4
22 70 2 2 2 2 4 12 50 3 2 1 . 2 4 12

23 73 4 2 2 3 4 15 52 3 2 3 3 4 15
24 76 3 2 2 3 4 14 53 3 3 2 3 17
25 78 3 1 3 2 4 13 55 2 2 2 2 4 12
26 79 2 3 2 2 4 13 63 3 1 . 2 2 5 13.
27 80 2 2 3 2 4 65 2 2 1 2 4 11
28 81 5 2 3 2 4 18 68 2 2 2 3 4 13
29 82 4 2 2 2 3 13 69 2 2 2 2 4 12
30 89 3 2 2 2 4 13 72 2 2 2 3 5 14

31 91 4 2 1 3 4 74 3 2 2 2 4 . 13
32 92 4 2 2 3 4 15 75 4 1 3 3 4 15

33 93 2 3 1 3 4 13 83 3 2 2 2 4 13
34 94 3 1 2 3 4 13 85 4 3 4 2 4 17
35 102 2 3 2 2 4 13 87 3 1 2 2 4 12

36 103 3 1 2 2 4 12 88 3 2 1 2 5 13

37 106 2 2 2 2 4 12 90 3 2 2 4 13
.38 108 2 2 2 4 4 14 98 4 1 2 2 3 12

39 110 3 2 2 3 3 99 3 1 2 2 4 12

40 111 4 1 2 2 4 13 104 3 2 2 4 13
41 113 2 3 2 2 5 14 105 3 3 2 5 15
42 114 2 3 3 2 14 109 3 2 1 2 4 12

43 115 3 2 2 2 4 13 116 3 2 2 3 5 15
44 120 2 3 1 3 4 13 119 3 1 2 3 11

45 124 2 2 2 3 3 12 121 2 - 2 3 2 3 12

46 127 3 2 2 2 4 123 3 1 2 2 4 12

47 133 3 1 2 2 4 12 129 2 2 3 4 13

48 135 3 2 1 3 3 12 132 3 3 1 2 4 13

49 138 3 1 2 3 4 13 136 3 2 1 . 2 4 12

50 139 3 2 3 1 4 13 141 2 1 2 2 4 11

51 140 3 2 2 3 4 14 ’ 142 2 1 2 2 4 11

52 146 . 3 2 1 4 3 13 144 2 2 3 2 4 13

53 148 • 5 2 3 1 3 14 147 2 2 2 2 4 12

54 151 2 2 2 2 4 12 150 3 1 2 2 4 12
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- . _________________ ;_________________________________    (C*mnlunnn)
MACHO f Em e a

APÊNDICE I I .  Duraçio dos instares e do período la rva l de E p in o tia  a p o re -
ma9 para machos e fêmeas, em so ja , no laborató rio  (d ia s ).

n ® de : ~  --- ---------------------------------------------------- -
ORDEM N? da  ̂ a Período N? da Instar _ Período

Larva
1? 2? 3? 4? CO Larval Larva 1? 2® 3? 4® 5? Larval

55 155 2 2 2 2 4 12 152 4 1 1 2 4 12
56 156 2 2 2 2 4 12 158 3 1 3 2 4 13
57 157 2 2 2 2 4 12 166 2 2 2 2 4 12
58 159 2 2 2 2 4 12 170 3 2 1 2 4 12
59 160 2 2 2 2 4 12 171 3 2 2 2 4 13
60 161 2 2 2 2 4 12 172 2 2 2 2 4 12
61 162 5 2 2 3 4 16 173 2 2 2 2 4 12
62 163 3 1 2 2 4 12 174 3 1 2 2 4 12

63 164 2 2 2 2 4 12 175 2 3 2 1 4 12
6*1 165 2 2 2 2 4 12 178 3 1 2 2 4 12

65 181 2 2 2 2 4 12 184 3 1 2 3 .3 12
66

OICOt 3 1 2 2 4 12 191 2 2 1 2 4 11

67 183 2 2 1 2 4 11 196 2 2 1 2 4 11
68 186 3 1 2 2 4 12 197 2 2 1 2 4 11

69 189 3 2 1 3 4 13 200 3 2 . 3 2 5 15
70 190 2 3 1 3 4 13 201 3 3 1 3 5 15
71 194 3 2 2 1 4 12 207 2 2 1 3 4 12
72 195 . 3 2 1 2 4 12 209 4 1 1 2 5 13
73 198 3 2 1 2 4 12 210 2 1 2 2 4 11

7* 208 2 2 2 3 3 12 213 2 1 2 2 4 11

75 211 2 2 1 2 4 11 222 3 1 2 2 4 12-

76 220 2 2 2 2 3 11 223 4 1 1 2 4 12

77 229 4 1 2 3 6 16 225 3 1 2 2 4 12

78 231 4 2 2 2 4 14 226 3 1 2 2 4 12

79 236 3 1 2 2 4 12 227 5 1 2 2 3 13
80 238 3 2 1 2 4 12 228 3 2 1 2 5 13
81 247 3 1 2 2 4 .  1* 234 2 2 1 3 4 12 *

82 248 3 1 1 2 5 12 239 3 1 2 2 4 12

83 - - - ■ - - - - 242 3 2 1 2 3 11

84 - - - - . - - - 243 3 1 2 2 4 12

85 - - - - - - - • 244 2 2 1 2 4 11

86 - - - - - - - 246 3 1 - 2 2 4 12

87 - - - - ' - - - 250 3 1 1 2 5 12

TOTAL 222 156 158 189 328 1.053 246 156 162 . 192 353 1.109

MEDIA 2, 71 1,90 1,93 2,30 4,00 12,84 2,83 1,79 1,86 2,21 4,06 12,75

E. P. ±0, 09 ±0,06 ±0,07 ±0,06 ±0,06 ±0,12 ±0,08 ±0,07 ±0,07 ±0,05 ±0,06 ±0,15

AMPLITUDE 2-■5 1-3 1-4 1-4 3-6 11-16 2-5 1-3 1-4 1-3 3-6 11-17

E.P. “ Erro-padrio.

I

□
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APÊNDICE III. Duração dos vários estágios de Epinotia aporema em soja, 
no laboratório (dias).

(Continua)

N? DA 
LARVA OVO

1NSTAR PERÍODO
LARVAL

PRÉ-
PUPA PUPA

CICLO
EVO­

LUTIVO1? 2? 3? 4? 5?

1 4 3 2 4 2 3 14 2 9 29
2 4 M

3 4 3 2 2 2 5 14 2 M
4 4 3 3 1 2 4 13 2 10 29
5 4 3 2 4 2 16 2 M
6 4 3 1 3 2 13 2 9 28
7 4 M
8 4 2 2 3 2 5 14 2 10 30
9 4 N
1Q 4 3 1 3 2 13 2 10 29
11 4 2 2 3 2 5 14 2 10 30
12 4 3 2 2 3
13 • 4 5 1 2 2 4 14 2 9 29
14 4 3 . 1 2 3 4 13 2 10 29
15 4 3 2 M
16 4 P

17 4 3 2 1 2 4 12 2 9 27
18 4 5 2 2 3 5 17 2 10 33
19 4 3 2 2 2 4 13 2 9 28
20 4 3 M
21 4 3 2 3 2 5 15 . 3 M
22 4 3 2 2 2 4 13 2 10 29
23 4 3 2 2 3 4 14 2 9 29
24 4 3 2 2 2 4 13 2 9 28

25 3 2 2 2 4 13 2 10 29
26 4 3 2 2 2 4 13 2 9 28

27 4 5 3 1 2 3 14 1 10 29
28 4 3 2 2 2 4 13 2 8 27
29 4 3 2 1 2 4 12 2 9 27
30 4 3 2 2 2 4 13 2 9 28

31 4 . 3 2 1 3 4 13 2 10 29
32 4 3 2 2 3 4 14 2 9 29
33 4 M

34 4 3 1 3 3 4 14 M

35 4 4 1 2 3 4 14 2 9 29
36 4 2 2 2 5 15 M

37 4 2 2 3 2 4 13 2 9 28

38 4 4 M

39 4 2 2 2 3 14 2 10 30
40 4 2 2 2 3 4 13 2 9 28
41 4 2 2 . 2 .3 4 13 2 9 28
42 3 2 2 2 4 13 1 9 27
43 4 3 2 3 4 16 2 10 32
44 4 3 1 2 3 4 13 2 10 29



88

APÊNDICE I I I .  Duração dos v ir io s  estágios de E p in o tia  aporema em so ja ,
no laboratório  (d ia s ) .

K? DA 
LARVA OVO

1? 29

1NSTAR 

39 49 59

. PERÍODO 
LARVAL

PRÉ-
PUPA

I Ksvrt,

PUPA
CICLO
EVO­

LUTIVO

45 3 2 1 3 3 12 2 9 27
46 4 2 2 2 2 5 13 2 9 28
47 4 3 2 2 3 3 13 2 9 28

- 48 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28
49 4 3 2 3 2 4 14 2 9 29
50 4 3 2 1 2 4 12 2 9 27
51 4 3 M
52 4 3 2 3 3 4 15 2 10 31
53 4 3 3 2 3 6 17 2 10 33
54 4 2 3 2 2 13 2 10 . 29
55 4 2 2 2 2 4 12 2 9 27
56 4 3 2 1 3 4 13 1 M

57 4 2 2 2 2 3 11 2 9 26
58 4 2 1 2 3 4 12 2 10 28
59 4 4 1 3 M
60 4 2 2 2 2 13 2 10 29
61 2 2 2 2 5 13 2 11 30
62 4 3 2 2 3
63 4 3 1 2 2 5 13 2 9 28
64 4 2 2 2 2 4 12 2 • 10 28

65 4 2 2 1 2 4 11 2 9 26
66 4 3 M

.'67 4 2 2 1 3 5 13 2 10 29
68 4 2 2 2 3 4 13 2 9 28

69 4 2 2 2 2 . 4 12 2 9 27
70 4 2 2 2 2 4 12 2 9 27
71 4 3 2 4 2 5 16 2 M
72 4 2 2 2 3 5 14 1 10 29

73 4 4 2 2 3 4 15 2 11 .32
74 4 3 2 2 2 4 13 2 9 28

75 4 4 1 3 3 4 15 2 9 30
76 4 3 2 2 3 4 14 2 9 29
77 . 4 M

78 4 3 1 3 2 4 13 2 9 28

79 4 2 3 2 2 13 2 10 29
80 4 2 2 3 2 4 13 1 10 28
81 4 5 2 3 2 4 16 2 10 32
82 4 4 2 2 2 13 3 9 29
83 4 3 2 2 2 4 13 1 9 27
84 M

85 4 4 3 4 2 4 17 2 9 32
. 86 4 3 2 2 M ■

87 - 4 3 1 2 2 4 12 2 9 27
88 4 3 2 1 2 5 13 1 10 28
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APÊNDICE I I I .  Duração dos' vários estágios de E p in o t ia  aporema em so ja,
no laborató rio  (d ia s ) .

(Continuação)

N? DA 
LARVA OVO

1NSTAR
PERÍODO
LARVAL

PRÉ­
PU PA PUPA

CICLO
EVO­

LUTIVO1? 2? 3? 4? 5?

89 3 2 2 2 4 13 2 9 28
90 4 2 3 2 2 4 13 2 9 • 28
91 4 4 2 1 3 4 14 2 10 30
92 4 4 2 2 3 4 15 2 10 31
93 4 2 3 1 3 4 13 1 10 28
9*» 4 3 1 2 3 4 13 2 • 9 28
95 4 4 1 3 M
96 4 M

97 4 2 3 1 M
98 4 4 1 2 2 12 1 9 26
99 4 3 1 2 2 4 12 2 9 27
100 4 3 2 M
101 4 M

102 4 2 3 2 2 4 13 2 9 28
103 4 3 1 2 2 4 12 1 11 28
104 4 2 3 2 2 4 13 " 2 8 27
105 4 2 3 3 2 15 3 9 31
106 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28

107 4 M
108 4 2 2 2 4 14 1 10 29
109 4 3 2 1 2 4 12 1 10 27
110 4 3 2 2 3 3 13 2 10 29
111 4 4 1 2 2 4 13 2 10 29
112 4 2 3 2 2 4 13 2 M

113 4 2 3 2 2 5 14 2 10 30
114 4 2 3 3 2 4 14 2 10 30

115 4 3 2 2 2 4 13 2 10 29
116 4 3 2 2 3 5 15 2 10 31
117 4 3 2 2 4

118 4 3 1 3 2 4 13 M

119 4 2 3 1 2 3 11 2 10 27
120 4 2 3 1 3 4 13 2 10 29
121 4 2 2 3 2 3 12 2 11 29
122 4 3 2 3 2 5 15 M

123 4 3 1 2 2 4 12 2 9 27
124 4 2 2 2 3 3 12 2 10 28

125 2 2 3 2 4 13 1 M
126 4 3 M

127 4 3 2 2 2 4 13 1 10 28
128 4 3 1 2 M

129 4 2 2 2 3 4 13 2 9 28

130 4 3 2 2 2 4 13 2 M

131 3 2 M

132 4 3 3 1 2 4 13 1 10 28 i
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APÊNDICE I I I .  Duração dos vários estágios de E p in o tia  aporema em so ja,
no laboratório  (d ia s ) .

(Continuação)

N? DA
OVO

1NSTAR
PERÍODO PRÉ- DIIDA

CICLO

LARVA
19 29 39 49 59

LARVAL PUPA
r  U rM t V U "

LUTIVO

133 4 3 1 2 2 4 12 3 11 30

13** 4 2 3 1 2 4 12 2 M

135 4 3 2 1 3 3 12 2 10 28

136 4 3 2 1 2 4 12 2 9 27

137 4 3 2 M

138 4 3 1 2 3 4 13 2 9 2 8

139 4 3 2 3 1 4 13 1 10 28

140 4 3 2 2 3 4 14 3 . io 31
141 4 2 1 2 2 4 11 2 8 25

142 4 2 1 2 2 4 11 2 9 2 6

143 4 3 2 2 M

144 4 2 2 3 2 4 13 2 9 2 8

145 4 3 2 2 M

146 • 3 2 1 4 3 13 2 10 29

147 4 2 2 2 2 12 1 10 27

148 4 5 2 3 1 3 14 2 9 29

149 4 4 M

150 4 3 1 2 2 4 12 1 10 27

151 4 2 2 2 2 4 12 2 9 27

152 4 4 1 1 2 4 12 2 9 27

153 4 3 M •

154 4 3 3 2

155 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28
156 4 2 2 2 2 12 2 10 28

157 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28

158 4 3 1 3 2 4 13 2 9 28

159 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28

160 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28
161 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28
162 4 5 2 2 3 4 16 2 10 32

163 4 3 1 2 2 4 12 2 10 28

164 . 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28

165 4 2 2 2 2 4 12 2 ■10 28

166 4 2 2 2 2 4 12 2 9 27

167 4 M .
168 4 3 2 2 2 4 13 2 M

169 4 1 3 M .
170 4 3 2 1 2 4 -12 2 10 28

171 4 3 2 2 2 4 13 2 10 29

172 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28

173 4 2 2 2 2 4 12 2 10 28

174 3 1 2 2 4 12 2 10 28

175 4 2 3 2 1 12 2 9 27

176 4 3 1 2 2 4 12 M
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APÊNDICE I I I .  Duraçio dos vários estágios de E p in o tia  aporema em so ja,
no laborató rio  (d ia s ) .

(Continuação)

N? DA
ovo

1NSTAR PERÍODO PRÉ- PUPA
CICLO
EVO­

LUTIVO
LARVA

1? 2? 3? *»? 5? LARVAL . PUPA

177 *i 2 3 M

178 *» 3 1 2 2 *t 12 2 10 28
179 *» 2 3 M

180 *» 3 2 2 2 *< 13 M
181 *» 2 2 2 2 *» 12 2 10 28
182 *» 3 1 2 2 *» 12 2 10 28
183 *» 2 2 1 2 *» 11 2 10 27
m A 3 1 2 3 3 , 12 2 10 28
185 *» 3 2 3 3 M

186 *» 3 1 2 2 *4 12 3 9 28
187 *» H

188 *» 3 2 3 M

189 *» 3 2 1 3 A . 13 2 10 29
190 *» 2 3 1 3 *« 13 3 11 31
191 *t 2 2 1 2 *» 11 2 10 27
192 *t *» M

193 *» 3 2 2 2 . 5 1A 2 H

19*» *» 3 2 2 1 *» 12 2 11 29
195 *» 3 2 1 2 *» 12 2 10 28
196 *» 2 2 1 2 *» 11 2 10 27
197 *» 2 2 1 2 A 11 1 10 26
198 *» 3 2 1 2 *» 12 2 9 27
199 A 2 2 2 2 *» 12 M

200 *» 3 2 3 2 5 15 2 9 30
201 A 3 3 1 3 5 15 2 9 30
202 *» 5 2 2 2 3 1A 2 M

203 *» 3 3 M

20*» *» 3 2 2 2 *» 13 2 M

205 *» 3 1 2 3 6 15 M

206 A *» 2 2 3 H

207 *» 2 2 1 3 *» 12 2 10 28
208 *» 2 2 2 3 3 12 2 10 28
209 *» *» 1 1 2 5 13 1 10 28
210 2 1 2 2 A 11 2 9 25
211 *» 2 2 1 2 A 11 2 10 27
212 *t 2 2 *» 2 M

213 *» 2 1 2 2 A 1.1 2 9 26
21*» *» M

215 *» P

216 *» P

217 *» 2 *» 2 5 17 2 M

218 A 3 2 2 2 . M

219 3 2 2 3 A IA 2 M

220 *» 2 2 2
\

2 3 11 2 9 26
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APÊNDICE I I I .  Duração dos vários  estágios de EpinotÁci apon.ma  em soja,
no laboratório  (d ias)

(Conclusão)

N? DA 
LARVA OVO

INSTAR
PERTODO
LARVAL

PRÉ-
PUPA PUPA

CICLO
EVO­

LUTIVO1® 2? 3? 4? 5?

221 4 P

222 4 3 1 2 2 4 12 2 9 27
223 4 4 1 1 2 4 12 2 9 27
224 4 3 2 3 M

225 4 3 1 2 2 4 12 2 9 27
226 4 3 1 2 2 4 12 2 9 27

227 4 5 1 2 2 3 13 2 11 30
228 4 3 2 1 2 5 13 . 1 9 27

229 4 4 1 2 3 •6 16 2 10 32
230 4 4 M

231 4 4 2' 2 2 4 14 2 10 30

232 4 3 2 2 M

233 4 3 2 2 3 M

23** 4 2 2 1 3 4 12 2 9 27

235 4 3 2 2 4 6 17 2 M

236 3 1 2 2 4 12 2 10 28

237 4 2 M

238 4 3 2 1 2 4 12 2 10 28

239 4 3 1 2 2 4 12 2 9 27
240 4 3 2 1 2 4 12 2 M

241 4 5 2 1 2 3 13 2 M

242 4 3 2 1 2 3 11 2 9 26

243 4 3 1 2 2 4 12 1 .10 27

244 . 4 2 2 1 2 4 11 2 9 26

245 4 M

246 4 3 1 2 2 4 12 2 10 28

247 4 3 1 2 2 4 12 2 10 28

248 4 3 1 . 1 2 5 12 2 10 28

249 4 3 4 M

250 4 3 1 1 2 5 12 2 9 27

TOTAL 984 666 421 427 466 795 2.523 359 1.619 4.781

MÉDIA 4,00 2,86 1,88 1,99 2,28 4,08 12,94 1,92 9,58 28,29

ERRO-PADRÂO ±0,00 ±0,05 ±0,04 ±0,04 ±0,04 ±0,04 ±0,09 ±0,03 ±0,05 ±0,11

AMPLITUDE 4 2-5 1-3 1-4 1-4 3-6 11-17 1-3 8-11 25-33

M - Morte. 
P - Perda.
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APÊNDICE IV . C ic lo  e vo lu t ivo  dos machos e fêmeas de Epinotia aporema,em 
s o ja , no la b o ra tó rio  (d ia s ) .

__________________       ■___________ (Continua)

N? DE MACHO FÊMEA
OP.DEM

N? da Estágio Ciclo 
Evo- 
lut i vo

N? da Estágio Ciclo
Larva Ovo La'va Pré-Pupa Pupa Larva Ovo Larva Pré-Pupa Pupa

Evo­
lutivo

1 1 4 i4 2 9 29 6 4 13 2 9 28
7 4 4 13 2 10 29 13 4 14 2 9 29
3 8 4 14 2 10 30 17 4 12 2 9 27
4 10 4 !3 2 10 29 18 4 17 2 10 33
5 11 4 14 2 10 30 19 4 13 2 9 28
6 14 4 <3 2 10 29 23 4 14 2 9 29
7 22 4 13 2 10 29 24 4 13 2 9 28
8 25 4 13 2 10 29 26 4 13 2 9 28
9 29 4 12 2 9 27 27 4 14 1 10 29
10 31 4 13 2 10 29 28 4 13 2 8 27
11 32 4 14 2 9 29 30 4 13 2 9 28
12 4C 4 13 2 9 28 35 . 4 14 2 9 29
13 44 4 13 . 2 10 29 37 13 2 9 28
14 46 4 13 2 9 28 39 4 14 2 ‘ 10 30

15 54 4 13 2 10 29 41 4 13 2 9 28
16 57 4 11 2 9 26 42 4 13 1 9 27
17 58 4 12 2 10 28 43 4 16 2 10 32
18 . 60 4 13 2 10 29 45 4 12 2 9 27
19 61 4 13 2 11 30 47 4 13 2 9 28

20 64 4 12 2 10 28 48 12 2 10 28

21 67 4 13 2 10 29 49 4 14 2 9 29
22 70 4 12 2 9 27 50 4 12 2 9 27

23 73 4 15 2 11 32 52 4 15 2 10 31
24 76 4 14 2 9 29 53 4 17 2 10 33
25 78 4 13 2 9 28 55 4 12 ’ 2 9 27
26 79 4 13 2 10 29 63 4 13 2 9 28

27 80 4 13 1 10 ‘ 28 65 4 11 2 9 26

28 81 4 16 2 10 32 68 4 13 2 9 28

29 82 4 13 3 9 29 69 4 12 2 9 27
30 89 13 2 9 28 72 4 14 1 10 29

31 91 4 14 2 10 30 74 4 13 2 9 28

32 92 4 15 2 10 31 75 4 15 2 9 30

33 93 4 13 1 10 28 83 4 13 1 9 27
34 94 4 13 2 9 28 85 17 2 9 32

35 102 4 13 2 9 28 87 4 12 2 9 27
36 103 4 12 1 11 28 88 4 13 1 10 28

37 106 4 12 2 10 28 90 4 13 2 9 28

38 108 4 14 1 10 29 98 4 12 1 9 26

39 110 4 13 2 10 29 99 4 12 2 9 27
40 111 4 Í3 2 10 29 1Ò4 4 13 2 8 27
41 113 4 14 2 10 30 105 4 15 3 9 31
42 114 4 14 2 10 30 109 4 12 1 10 27

43 115 4 13 2 10 29 116 4 15 2 10 31
44 120 4 13 2 10 29 119 4 11 2 10 27

45 124 4 12 2 10 28 121 4 12 2 11 29
46 127 4 13 1 10 28 123 4 12 2 . 9 27

47 133 4 12 3 11 30 129 4 13 2 9 28

48 135 4 12 2 10 28 132 4 13 1 10 28

49 138 4 13 2 9 28 136 4 12 . 2 9 27

50 139 4 13 1 10 28 141 4 11 2 8 25

51 140 4 14 3 10 31 142 4 11 ' 2 9 26

52 146 13 2 10 29 144 4 1.3 2 9 28

53 148 4 14 2 9 29 147 4 12 1 10 27
54 151 4 12 2 9 27 150 4 12 1 10 27
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APÊNDICE IV . C ic lo  e vo lu t ivo  dos machos e fêmeas de Epinotia ccpovema, em 
s o ja , no la b o ra tó r io  (d ia s ) .

--------------------------------------------------- _ .. _ (Conflunnrt)

N? DE 
ORDEM

MACHO FEMEA

N? da Estágio Ciclo
Evo­

lutivo

N? da Estágio Ciclo
Evo­
lutivo

Larva
Ovo Larva Pré-Pupa Pupa Larva

Ovo Larva Pré-Pupa Pupa

55 155 4 12 2 10 28 152 4 12 2 9 27
56 156 12 2 10 28 158 4 13 2 9 28
57 157 4 12 2 10 28 166 4 12 2 9 27
58 159 4 12 2 10 28 170 4 12 2 10 28
59 160 4 12 2 10 28 171 4 13 2 10 29
60 161 4 12 2 10 28 172 4 12 2 10 28
61 162 4 16 2 10 32 173 4 12 2 10 28
62 163 4 12 2 10 28 174 4 12 2 10 28

63 164 4 12 2 10 28 175 4 12 2 9 27
64 165 4 12 2 10 . 28 178 4 12 2 10 28

65 181 4 12 2 10 28 184 4 12 2 10 28
66 182 4 12 2 10 28 191 4 11 2 10 27
67 183 4 11 2 10 27 196 4 11 2 10 27
68 186 4 12 3 9 28 197 4 11 1 10 26

69 189 4 13 2 10 29 200 4 15 2 9 30
70 190 4 13 3 11 31 201 4 15 2 9 30

71 194 4 12 2 11 29 207 4 12 2 10 28

72 195 4 12 2 10 28 209 4 13 1 10 28

73 198 4 12 2 9 27 210 4 11 2 8 25
74 208 12 2 10 28 213 4 11 2 9 26

75 211 4 11 2 10 27 222 4 12 2 9 27
76 220 4 11 2 9 26 223 4 12 2 9 27

77 229 4 16 2 10 32 225 4 12 2 9 27
78 231 4 14 2 10 30 226 4 12 2 9 27

79 236 4 12 2 10 28 227 4 13 2 11 30

80 238 4 12 2 10 28 228 13 1 9 27
81 247 4 12 2 10 28 234 4 12 2 9 27
82 248 4 12 2 10 28 239 4 12 2 9 27

83 - - - - . - • - . 242 4 11 2 9 26

84 - - - - - ' - 243 4 12 1 10 27

85 - - - - • . - - 244 4 11 2 9 26

86 - - - - . - - 246 4 12 2 10 28

87 - - - - - - 250 4 12 2 9 27

TOTAL 328 1.053 163 807 2.351 348 11.109 161 812 2.430

MEDIA 4,00 12, 84 1,99 9,84 28,67 4,00 12,,75 1,85 9,33 27,93

E. P. ±0,00 ±0, 12 ±0,04 ±0,06 ±0,14 ±0,00 ±0,75 ±0,04 ±0,06 ±0,17

E. P. - Erro-padrio.

□

i
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APÊNDICE V. Fecundidade e f e r t i l id a d e  das fêmeas de Epinotia aporema a l i  
mentadas com mel, em la b o ra tó r io  (fêmeas por d ia ) .

N? OA - DIAS DE POSTURA TOTAL MEDIA 1  61
fêm ea 1 2 3 4 S 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

• OC 
OVOS

POR 0V0S 
POSTURA F ÍRTEIS

1 35
(30)

14
(14)

46
(39)

* 58
(SS)

21
(20)

25
(25)

14
(13)

7
(7)

15
(9)

1
(0)

- - - - 236
(212)

23.60
(21.20)

89.83

2 - - - - - - - - - - - - - . . _

3 2
(D

5
(4)

1
(0)

5
(3)

17
(12)

31
(16)

7
(3)

- - - - - • - - ' 68
(39)

9.71
(5.57)

57.35

4 36
(35)

29
(29)

37
(37)

26
(26)

23
(23)

23
(23)

- 33
(25)

5
(5)

24
(22)

6
(6)

10
(9)

8
(7)

- - 260
(247)

21.67
(20.58)

95.00

S SI
(37)

37
(27)

“ 74
(63)

24
( IS )

26
(22)

26 ’ 
(22)

5
(4)

23
(16)

- - - - - - 266
(206)

33.25
(25.75)

77.44

6 4
(2)

25(2)
(14)

23(2)
(12)

5
(3)

1
(0)

- 58(4)
(31)

11.60
(6.20)

57.41

7 - - - - - • - - - - - - - - - - - - .

8 *2
(32)

36
(30)

39
(27)

35(5)
(24)

2K 3 )
(13)

26(71
(12)

14
(8)

9
(7)

8(51
(2)

- 3
(2)

5
(2)

- - ' - 238(20)
(159)

21.64
(14.45)

72.94

9 35
(34)

33
(33)

49
(49)

26
(26)

22
(21)

9
(9)

- 23
(21)

7
(7)

9
(9)

6
(6)

5
(4 )

2
(2)

- - 226
(221)

18.83
(18.42)

97.79

10 1
(» )

38
(37)

51
(50)

50(2)
(47)

50
(50)

22
(22)

28
(28)

29
(28)

I I
(11)

22
(22)

9
(9)

11(2]
(9)

9
(9 )

10
(7)

7
(5)

348(4)
(335)

23.20
(22.33)

97.38

VI 15
( ID

1
(1)

34
(32)

47(9)
(34)

24
(24)

32
(3D

- 58(6]
(51)

24
(24)

7
(6)

12
(12)

7 7 
(5)

- - - 261(15)
(231)

23.73
(21.00)

93.90

12 13
(7)

16(2]
(6)

2
(0)

7
(3)

27
(11)

30(1)
(13)

7(1)
(5)

15
(8)

4
(2)

1
(1)

- - - - - 122(4)
(56)

12.20
(5.60)

47.46

13 48
(32)

51
(40)

19
(12)

20
(16)

22
(16)

13
(11)

16(1]
(11)

12(1)
(8)

21
( IS )

5
(5)

- - _ . - 227(2)
(166)

22.70
(16.60)

73.78

14 43(5)
(23)

“  . - - - - - - - - - -- - - - *3(5)
(23)

43.00
(16.60)

60.53

15 39
(39)

8
(8)

40
(39)

34
(34)

21
(21)

15
(14)

29
(28)

6
(6)

18
( 18)

15
(15)

15
(15)

5
(5)

14
(13)

10
(10)

- 269
(265)

19.21
(18.93)

98.51

16 7
(7)

47
(45)

32
(32)

42
(42)

21
(21)

10
(10)

4
(4)

- - - - - - - - 163
(161)

23.29
(23.00)

98,77

17 - - - - - - - - - - - - - - - - -

18 53
(39)

38
(32)

58
(49)

149
(116)

49.67
(38.67)

77.85

19 3
(2)

7
(4)

8
(5)

- 18
(11)

6.00
(3.67)

61,11

20 30
(21)

2
(1)

~ “ - - - - - - - - - - _ - 32
(22)

16.00
(11.00)

68.75

21 - - - - - - - - - - - - - - - - - -

22 - - - - - - - - - - - - - - - - - -

23 5
(5)

43
(30)

61
(61)

21
(17)

34
(33)

31
(31)

24
(23) .

25
(25)

19
(19)

16
(16)

- - - - - 279
(260)

27.90
(26.00)

93.19

TOTAL *62Í5l 
(358)

430(4]
(355)

500(2)
(440)

392(16]
(338)

365(3)
(315)

289(8]
(234)

180(2]
(157)

229(71
(196)

147(51
(126)

114
(105)

52
(50)

43(2]
(34)

33
(3D

20
(17)

7
(5)

3-263(54]
(2.761)

- -

m ed ia 25.67
(19.89)

25.29 33.33 
(20.88) (29.33)

30.15
(26.00)

26.07
(22.50)

22.23
( 18.00 )

18.00
(15.70)

20.82
(17.82)

13.36
(11.45)

12.67
(11.67)

7.43
(7.14)

7.17
(5.67)

8.25
(7.75)

10.00
(8.50)

7.00
(5.00)

181.28
(153.39)

22.62
(17.89)

78.83

E .P. « 3 .9 9
(« 3 .9 9 )

« .5 8
±2.11

±4,05

OBS.: I .  Os va lores en tre  parênteses correspondem ao número de ovos fé r t e is  em cada postura.
2» Os va lores en tre  co lchetes correspondem ao número de ovos dan ificados.

E.P. - Erro-padrão.

□

i
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APÊNDICE V I .  Fecundidade e f e r t i l id a d e  das fêmeas de Epinotia apovema 
alim entadas com água, em la b o ra tó r io  (fêmeas por d ia ) .

N? DA 
FEMEA 1

DIAS DE 

2

POSTURA

3 4
TOTAL 

DE OVOS
MÉDIA P/ 
POSTURA

% DE OVOS 
FÉRTEIS

1 - - - - - - -

2 - ■ - - - - - -

3 - - - - -  ’ - ■ -

4 - - - - - - -

5 - - - - - - -

6 - - - - -  ' - -

7 - - - - - - -

8 - - - - ’ - - -

9 - - - - - - -

10 3
(1)

4
(3)

3
(1)

2
(0)

12
(5)

3,00
(1,25)

41,67

11 - - - - - - -

12 - ■ - - - - - -

13 . - - - - - - -

14 2

(2)

1
(0)

3
(2)

12
(12)

18
(16)

4,50
(4,00)

88,89

15 - - - - - - -

16 4

(2)
- 1 

(0)
1

(0)

— 6
(2)

2,00

(0,67)
33,33

17 - - - - - - -

18 - - - - - - -

19 - - - - - - -

20 - - - - - - -

21 - - - - - - . -

22 - - - - ’ - - -  .

23 - - - • - - - -

TOTAL 9
(5)

6
(3)

7
(3)

14
(12)

36
(23)

- -

MÉDIA 3,00 2,00 2,33 7,00 12,00 3,17 54,63
(1,67) (1,00) (1,00) (6 ,00) (7 ,67) (1,97)

E .P . ±3,46 ±0,73 ±17,30
(±4,26) (±1,03)

OBS.: Os va lo res  en tre  parênteses correspondem ao número de ovosj f é r ­
t e is  em cada postura.

E .P . - Erro-padrio .
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APÊNDICE VII. Longevidade para machos e fêmeas de Epinotia aporema , 
criados individualmente, alimentados com mel e com água, 
em laboratório (dias).

MEL Agua

N? DO Sexo N° DO Sexo
ADULTO Macho Fêmea ADULTO Macho Fêmea

1 10 16 1 3 10
2 13 15 2 7 5
3 11 22 3 8 4
4 10 36 4 4 li

5 13 13 5 . 4 7
6 9 15 6 6 4

7 14 15 7 6 4
8 9 17 8 6 5
9 19 19 9 7 6

10 12 17 10 5 3
11 9 19 11 5 3
12 13 21 12 3 3

13 17 21 13 4 3
14 9 31 14 6 2

15 11 23 15 2 3
16 12 27 16 3 4

17 12 26 17 3 6

18 11 12 18 A 3

19 20 21 . 19 7 3
20 12 20 20 5 13

TOTAL 246 406 98 95

MÉDIA 12,30 20,30 4,90 4,75

ERRO-PADRAO ±0,71 ±1,36 ±0,38 ±0,60

I

□
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APÊNDICE VIM. Longevidade para machos e fêmeas acasalados de Epinotia 
ccpovema al i menta dos com mel e com agua, em laboratório 
(dias).

MEL Agua

N? DO Sexo N? DO Sexo
ADULTO Macho Fêmea ADULTO Macho Fêmea

1 15 16 1 7 9
2 11 12 2 6 11

3 17 17 3 6 5
4 16 20 4 5 8

5 11 14 5 7 8
6 12 13 6 4

7 5 12 7 4 4
8 18 21 8 4 5
9 17 18 9 • 4 4

10 14. 23 10 5 7
11 11 19 11 7 2

12 11 16 12 7 3

13 12 14 13 5
14 14 13 14 12 11

15 14 24 15 2 3
16 15 19 . 16 6 6

17 8 ' 7 17 6 5
18 13 15 18 6 4

19 9 10 19 6 7
20 14 13 20 5 4

21 11 23 21 2 7
22 7 9 22 4 7

23 13 21 23 5 5

TOTAL 288 . 369 126 134

MÉDIA 12,52 16,04 5,48 5,83

ERRO-PADRÃO ±0,68 ±0,98 ±0,42 ±0,50

□



\
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APÊNDICE IX . Número de p lan tas d a n if ica d a s  em 100 p lan ta s , e porcenta ­
gem de p lan tas  d an if ica d a s  nos brotos e hastes da so ja  no
f in a l do período v e g e ta t iv o . Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO

N? DE PLANTAS 
DANIFICADAS 

EM 100 PLANTAS

% DE PLANTAS 
DANIFICADAS 
NOS BROTOS

% DE PLANTAS 
DANIFICADAS 
NAS HASTES

Tratamento T ratamento T ratamento

L V CL LV CL LV CL

1 74 62 44 41 42 36

2 64 85 43 80 34 75

3 100 77 91 49 95 44

4 96 80 87 68 80 '71

TOTAL 334 304 265 238 251 226

MÉDIA 83,50 76,00 66,25 59,50 62,75 56,50

ERRO-PADRÃO ±8,66 ±4,95 ±13,16 ±8,87 ±14,70 ±9,70

I

□



10ü

APÊNDICE X. Número de plantas danificadas em 100 p lantas, e porcentagem
de plantas danificadas nos brotos e hastes da soja no f in a l
do período da flo ração . Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO ■

N? DE PLANTAS 
DANIFICADAS 

EM 100 PLANTAS

% DE PLANTAS 
DAN 1 F.l CADAS 
NOS BROTOS

% DE PLANTAS 
DANIFICADAS 
NAS HASTES

T ratamento T ratamento Tratamento

LF CL LF CL LF CL

1 51 63 31 48 38 64

2 77 94 53 36 74 75

3 63 77 39 43 47 70

4 71 85 51 54 65 78

TOTAL 262 319 m 181 224 287

MÉDIA 65,50 13,15 43,50 45,25 56,00 71,75

erro-padrAo ±5,62 ±6,57 ±5,19 ±3,82 ±8,22 ±3,07

I

□
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APÊNDICE X I. Número de plantas danificadas em 100 plantas e porcentagem
de plantas danificadas nas hastes e vagens da soja no f in a l
do período reprodutivo. Lapa, PR, 1979-79.

RFPFTirSn -

N? DE PLANTAS 
DANIFICADAS 

EM 100 PLANTAS

% DE PLANTAS 
DANIFICADAS 
NAS HASTES

% DE PLANTAS 
DANIFICADAS 
NAS VAGENS

l\LlLI 1 LnU
Tratamento T ratamento T ratamento

LR CL LR CL LR CL

1 61 82 0 70 61 37

2 *3 90 1 82 43 33

3 38 85 3 78 37 26

4 38 90 1 84 37 30

TOTAL 180 347 5 314 178 126

MÉDIA 45,00 86,75 1,25 78,50 44,50 31,50

erro-padrAo ±5,*»6 ±1,97 ±0,63

O+l ±5,68 ±2,33

o
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APÊNDICE X I I .  A ltu ra  das p lan tas  de so ja . expostas ao ataque de la rvas
de Epinotia aporema, nos d ife re n te s  tratam entos (cm ). La ­
pa, PR, 1978-79.

REPETICfiO -
TRATAMENTO

iiLi L 1 1 y n u

LV LF LR CL T

1 61 ,66 82,10 91,24 67,31 85,13

2 68,61 64,77 86,01 52,21 90,10

3 42,24 78,43 95,85 56,07 88,95

4 51,34 74,60 85,85 48,80 94,25

TOTAL 223,85 299,90 358,95 224,39 358,43

MÉDIA 55,96 74,98 89,74 56,10 89,61

ERRO-PADRÂO ±5,79 ±3,73 ±2,39 ±4,02 ±1,88

APÊNDICE X I I I .  A n á lise  da va ria ção  da a ltu ra  das p lan tas de so ja  expos­
tas ao ataque de la rva s  de Epinotia aporema nos d ife re n ­
tes tratam entos. Lapa, PR, 1978-79.

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 124,4047 41,4682

T ratamentos 4 4’.541 ,7745 1.135,4436 18,18*

Resíduo 12 749,6657 62,4721

TOTAL 19 5.415,8449 CV = 10 ,79%

* D iferença s ig n i f ic a t iv a  áo n íve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .

□
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APÊNDICE X IV . A ltu ra  de inserção  das vagens das p lan tas  de so ja  expos­
tas ao ataque de la rvas  de Epinotia aporema nos d ife re n ­
tes  tratam entos (cm ). Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO -
TRATAMENTO

LV LF LR CL T

i 3*», 32 42,63 51,08 36,77 48,15

2 38,85 31,67 44,65 25,10 44,88

3 21,12 43,13 48,82 25,41 50,60

4 24,52 41,32 46,58 22,58 5.1,43

TOJAL 118,81 158,75 191,13 109,86 195,06

MÉDIA 29,70 39,69 47,78 27,47 48,77

ERRO-PADRAO ±4, 14 ±2,70 ±1,39 ±3,17 ±1,47

APÊNDICE XV. Análise 
plantas
aporema

da variação da altura de inserção das 
de soja- expostas ao ataque de larvas 
nos diferentes tratamentos. Lapa, PR

vagens das 
de Ep-ínotia 

, 1978-79.

CAUSAS DA VARIAÇAO GL SQ QM F

Blocos 3 ■ 103,5017 34,5006 .

T ratamentos 4 1.567,7981 391,9495 13,11*

Resíduo 12 358,8803 29,9067

TOTAL 19 2.030,1801 . CV = 14,14%

* D iferença s ig n i f ic a t iv a  ao n fve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .

□
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APÊNDICE XVI. Número de ram ificações la te ra is  das plantas de so ja : ex­
postas ao ataque de larvas de E p in o tia  aporema nos d ife ­
rentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO
TRATAMENTO

LV LF LR CL T

1 2,66 2,12 1,54 2,95 1,63

2 2,91 1,64 1,69 3,18 1,92

3 2,59 2,08 1, 78 3,46 1,62

4 2,79 1,89 1,32 3,14 1,52

TOTAL 10,95 7,73 6,33 12,73 6,69

MÊDIA 2,7*» 1,93 1,58 3,18 1,67

ERR0-PADRÃ0 ±0,07 ±0,11 ±0,10 ±0,11 ±0,09

APÊNDICE X V I I .  A n á lise  da v a r ia ç io  do número 
das p lan tas de so ja  expostas 
notia aporema nos d ife re n te s  
1978-79.1

de ram ificações la te r a is  
ao ataque de la rva s  de Epi_ 

tratam entos. Lapa, PR,

CAUSAS DA VARIAÇA0 GL SQ QM F

Blocos 3 0,0095 0,0032

T ra ta mentos 4 0,7061 0,1765 47,70*

Resíduo 12 0,0442 0,0037

TOTAL 19 0,7598 CV = 3 ,7 U

1 Os dados para e fe ito  de an á lise  foram transformados em \/ x + 0,5 .
* Diferença s ig n if ic a t iv a  ao n íve l de 5% de probabilidade.

□
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APÊNDICE XV I I I .  Número de vagens com zero g rio  por planta de soja ex­
posta ao ataque de larvas de E p in o tia  aporema nos d ife ­
rentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO
TRATAMENTO

LV LF LR CL T

1 1,26 1 »51 1,73 0,96 1,72

2 1,50 1,93 M l 1,12 0,88

3 1,57 2,14 1,50 1,03 1,89

4 1,22 .2,5*» 1,26 1,19 1,7*»

TOTAL 5,55 8,12 5,90 *»,30 6,23

MÊDIA 1,39 2,03 1 ,*»8 1,08 1,56

ERRO-PADRÂO ±0,09 ±0,21 ±0,10 ±0,05 ±0,23

APÊNDICE XIX.  A n á lise  da v a r ia ç io  do número de vagens com zero grão por 
p lan ta  de s o ja ; exposta ao ataque de la rva s  de Epinot-ía 
aporema nos d ife re n te s  tratam entos. Lapa, PR, 1978—79•1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL S(J QM F

B 1 ocos 3 0, 0270 0,0090

Tratamentos *» 0,2278 0,0570 4,67*

Resfduo 12 0,1464 0,0122

TOTAL 19 0,4012 CV = 7,84%

1 0s dados para e f e it o  de a n á lis e  foram transformados em V  x + 0,05.
* D iferença s i g n i f i c a t i v a ao n fve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .

i

□



106

APENDICE XX. Número de vagens com um g r io  por p lan ta  de so ja  exposta ao
ataque de la rvas  de Epinotia aporema nos d ife ren te s  t r a t a ­
mentos. Lapa, PR, 1978-79*

REPETIÇÃO
TRATAMENTO

LV LF LR CL T

1 2,59 2,91 2,10 2,59 2,17

2 2,61 3,91 3,00 3,43 2,52

3 2,37 2,80 2,13 3,21 2,15

4 . 2,59 3,68 1,96 2,91 1,80

TOTAL 10,16 13,30 9,19 12,14 8,64

MEDIA 2,54 3,33 2,30 3,04 2,16

ERRO-PADRAO ±0,06 ±0,28 ±0,24 ±0,18 ±0,15

APÊNDICE XXI .  A n á lise  da va ria ção  do número de vagens com um g rio  p o r 
p lan ta  de so ja  exposta ao ataque de la rva s  de Epinotia 
aporema nos d ife re n te s  tratam entos. Lapa, PR, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 0,0925 0,0308

T ra tamentos 4 0,3026 0,0757 11,30*

Res í  duo 12 0,0802 0,0067

TOTAL 19 0,4753 . CV = 4,61%

1 Os dados para e fe ito  de a n á lis e  foram transformados em V  x + 0,5 .
* D iferença s ig n i f ic a t iv a  ao n íve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .

i

□



107

APÊNDICE X X I I .  Número de vagens com dois g rio s  por p lan ta  de so ja  expos­
ta  ao ataque de la rvas  de Epinotia aporema nos d ife re n ­
tes tratam entos. Lapa, PR, 1978-79.

REPETIPÍO
TRATAMENTO

n t r L i l y n u

LV LF LR CL T

1 8,44 10,06 9,21 7,81 9,07

2 8,67 6,05 10,95 7,62 11,05

3 5,90 8,43 9,79 9,74 8,90

i» 8,74 7,63 8,82 6,76 8,11

TOTAL 31,75 32,17 38,77 31,93 37,13

MÊDIA 7,9^ 8,04 9,69 7,98 9,28

ERRO-PADRÃO ±0,68 ±0,83 ±0,46 ±0,63 ±0,63

APÊNDICE X X I I I .  A n á lise  da v a r ia ç io  do número de vagens com dois g rio s  
por p lan ta  de so ja  exposta ao ataque de la rvas  de Epi- 
notia aporema nos d ife re n te s  tratam entos. L a p a ,  PR,
1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 0,0675 0,0225

T ratamentos 4 0,3128 0,0782 l,3 9 n .s

Resíduo 12 0,6740 0,0562

TOTAL ’ 9 1,0543 ' CV = 7,89%

1 Os dados para e fe it o  de a n á lis e  foram transformados em V  x + 0 ,5 .
n .s . D iferença  não s ig n i f ic a t iv a  ao n íve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .

I

□



108

APÊNDICE XXIV . Número de vagens com trê s  grãos' por p lan ta  de so ja  ex­
posta ao ataque de la rv a s  de Epinotia aporema nos d i f e ­
ren tes . tra tam entos. Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO
TRATAMENTO

LV LF LR CL T

1 3,55 4,37 3,43 3,64 4,41

2 3,96 1,82 5,48 2,35 4,75

3 1,98 3,24 4,61 4,15 3,68

4 3,45 1,94 3,30 • 1,95 2,97

TOTAL 12,94 11,37 16,82 12,09 15,81

MEDIA 3,24 2,84 4,21 3,02 3,95

ERRO-PADRAO ±0,43 ±0,60 ±0,52 ±0,52 ±0,40

APENDICE XXV. A n á lis e  da va r ia ç ã o  do número de vagens com 
p lan ta  de so ja . exposta ao ataque de la rva s  
aporema nos d ife re n te s  tra tam en tos. Lapa, PR

trê s  grãos por 
~de Epinotia 
, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇAO GL SQ. QM F

B l o c o s 3 0,2547 0,0849

Tratamentos 4 0,3787 0,0947 1,53 n .s .

Resíduo . 12 0,7427 0,0619

TOTAL 19 1,3761 . CV = 12,63%

1 Os dados para e f e it o  de a n á lis e  foram transform ados em V  x + 0,5 .
n .s . D iferença não s ig n i f i c a t i v a  ao n ív e l de 5% de p ro b a b ilid a d e .

i

□
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APÊNDICE XXVI. Número to ta l de vagens por p lan ta  de so ja  e x p o s taao a ta
que de la rvas  de Epinotia aporema nos d ife re n te s  t r a t a ”
mentos. Lapa, PR, 1978-79.

REPETI PÃO
TRATAMENTO

r\ t i  1 .1 1 y n w

LV LF LR CL T •

1 15,80 18,85 16,48 15,00 17,37

2 16,75 13,71 20,85 14,53 19,21

3 11 ,82 16,62 18,03 18,13 16,62

4 16,00. 15,79 15,35 12,81 14,62

TOTAL 60,37 64,97 70,71 60,47 67,82

MÊDIA 15,09 16,24 17,68 15,12 16,96

ERR0-PADRÃ0 ±1,11 ±1,06 ±1,19 ±1,11 ±0,95

APÊNDICE XXVI I .  A n á lis e  da v a r ia ç io  do número to ta l de vagens por p lan ­
ta  de so ja  exposta ao ataque de la rva s  de Epinotia ccpo_ 
rema nos d ife re n te s  tratam entos. Lapa, PR, 1978—79-1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ. QM F

Blocos 3 0,1859 0,0620

T ratamentos 4 0,3109 0,0777 1,05 n.s .

Resíduo 12 0,8880 0,0740

TOTAL 19 1,3848 . CV = 6,67%

1 Os dados para e fe it o  de an á l i s e  foram transformados em V  x + 0 ,5 .

n.s. Diferença nao significativa ao nível de 5% de probabilidade.
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APÊNDICE X X V I I I . Número de vagens com grios por p lanta de soja. exposta
ao ataque de larvas de E p in o tia  aporema nos d iferentes
tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

RFPFTIffiO
TRATAMENTO

l\ L I  L I  1 y  H w

LV LF LR CL T

1 1^,5^ 17,34 14,75 14,04 15,65

2 15,25 11,78 19,44 13,41 18,33

3 10,25 14,48 16,53 17,10 14,73

4 14,78 13,25 14,09 11,62 12,88

TOTAL 54,82 56,85 64,81 56,17 61,59

MÉDIA 13,71 14,21 16,20 14,04 15,40

ERRO-PADRÃO ±1,16 ±1,18 ±1,20 ±1,14 ±1,13

APÊNDICE XXIX. Aná l i se  da va r ia ção  do número de 
ta de so ja  exposta ao ataque de 
rema nos d ife re n te s  tratam entos.

vagens com grãos por pl aji 
la rva s  de Epinotia apo- 
Lapa, PR, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

B1 ocos 3 0,2463 0,0821

T ratamentos 4 0,2896 0,0724 0,79 n .s .

Resíduo 12 1,0946 0,0912

TOTAL 19 1,6305 . CV = 7,76%

1 Os dados para e fe ito  de an á lise  foram transformados em-\/"x + 0,5.
n .s . Diferença não s ig n if ic a t iv a  ao n íve l de 5% de probabilidade.
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APÊNDICE XXX. Número de grãos por planta de soja exposta ao ataque de
larvas.de  E p in o tia  aporema nos d ife ren tes tratamentos. La­
pa, PR, 1978-79.

RFPFTirSn -
TRATAMENTO

r \ L r  L  1 1 L n u

LV LF LR CL T

1 30,12 36,14 30,85 29,13 33,54

2 31,85 21,47 41,38 25,76 38,91

3 20,11 29,41 35,54 35,14 30,99

4 30,39 24,76 29,54 22,28 26,93

TOTAL 112,47 111,78 137,31 112,31 130,37

MËDIA 28,12 27,95 34,33 28,08 32,59

ERR0-PADRÃ0 ±2,70 ±3,18 ±2,68 ±2,74 ±2,51

APÊNDICE XXX I . A n á lise  da va r ia ção  do número de g rio s  por p lan ta  de so­
ja  exposta ao ataque de la rva s  de Epinotia aporema nos 
d ife re n te s  tratam entos. Lapa, PR, 1978—79-1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 0,6984 0,2328

T ra tarnentos 4 1,2091 0,3022 1,16 n .s .

Res fduo 12 3,1378 0,2614

TOTAL 19 5,0453 . CV = 9,26%

1 Os dados para e fe ito  de an á lise  foram transformados em V  x + 0,5.
n .s . D iferença não s ig n if ic a t iv a  ao nfvel de 5% de probabilidade.
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APÊNDICE XXX I I .  Número médio de g rlo s  por vagem da so ja. exposta ao a ta ­
que de la rvas  de Epinotia aporema nos d ife re n te s  t r a t a ­
mentos. Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO
TRATAMENTO

LV LF LR CL T ■

1 1,91 1,92 1,87 1,94 1,93

2 1,90 1,57 1,98 1,77 2,03

3 1,70 1,77 1,97 1,94 1,86

4 1,90 .

L
A* 1,92 1,74 1,84

TOTAL 7 ’ 1*1 6,83 7,74 7,39 7,66

MÉDIA 1,85 1,71 1,94 1,85 1,92

ERR0-PADRA0 ±0,05 ±0,09 ±0,03 ±0,05 ±0,04

APÊNDICE X X X I I I .  A n á lise  da va r ia ção  do número 
da so ja  exposta ao ataque de 
ma nos d ife re n te s  tratam entos

médio de g rio s  por vagem 
la rvas  de Epinotia. ccpore- 
. Lapa, PR, 1978-79-

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 0,0039 0,0013

Tratamentos 4 0,0139 0,0034 2,83 n.s .

Resíduo 12 0,0151 0,0012

TOTAL 19 0,0329 . CV = 2,25%

1 Os dados para e fe ito  de a n á lis e  foram transformados em \/ x + 0 ,5 .
n .s . D ife rença  n io  s ig n i f ic a t iv a  ao n íve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .
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APÊNDICE XXXIV. Rendimento por p lan ta  de so ja  exposta ao ataque de la r
vas de Epinotia aporema nos d i f e r e n t e s  t r a t a m e n t o s
(g/ 'p l. ) .  Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO
TRATAMENTO

LV LF LR CL T

1 4,36 4,88 4,40 3,99 4,84

2 *♦,57 3,36 5,40 3,75 5,05

3 3,10 4,22 4,79 4,89 4,41

. 4 4,43 3,66 4,12 3,33 3,96

TOTAL 16,46 16,12 18,71 15,96 18,26

MÊDIA 4,12 4,03 4,68 3,99 4,57

ERRO-PADRÃO ±0,34 ±0,33 ±0,28 ±0,33 ±0,24

APÊNDICE XXXV. A n á lise  da v a r ia ç io  do rendimento por p lan ta  de so ja  ex­
posta ao ataque de la rva s  de Epinotia aporema, nos d i f e ­
rentes tratam entos. Lapa, PR, 1978—79-

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SO QM F

Blocos 3 1,0572 0,3524

Tratamentos 4 1,6518 0,4130 1,08 n.s .

Resíduo 12 4,6103 0,3842

TOTAL 19 7,3193 . CV = 14,50%

n.s .  D iferença não s ig n i f ic a t iv a  ao n ív e l de 5% de p ro b ab ilid ad e .
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APÊNDICE XXXVI. Rendimento por hectare da soja exposta ao ataque de lar­
vas de Epinotia aporema nos di ferentes tratamentos 
(kg/ha). Lapa, PR, 1978-79.

REPETIÇÃO
TRATAMENTO

LV LF LR CL T

1 2.129,52 2.384,27 2.150,23 1.947,10 2.361,85

2 2.233,89 1.639,17 2.636,24 1.829,69 2.466,52

3 1.516,24 2.061,63 2.337,63 2.390,47 2.152,57

4 2.164,30 1.786,91 2.014,45 1 .628,67 1.935,82

TOTAL 8.043,95 7.871,98 9.138,55 7.795,93 8.916,76

MÉDIA 2.010,99 1.968,00 2.284,64 1 .948,98 2.229,19

ERR0-PADRA0 ±166,34 ±164,06 ±134,63 ±161,18 ±117,57

APÊNDICE XXXVII. Análise da variação do rendimento por hectare da soja
exposta ao ataque de larvas de Epinotia aporema, nos 
diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 249.162,50 83.054,17

Tratamentos 4 393.033,08 98.258,27 1,07 n.s.

Resíduo 12 1.100.928,36 91.744,03

TOTAL 19 1.743.123,94 . CV = 14,50%

n.s .  D ife rença  não s i g n i f i c a t i v a  ao n íve l de 5% de p ro b ab ilid ad e .


